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RESUMO 

A Pedagogia por Projetos é uma concepção de ensino dinâmica que requer mudança no 

processo de ensino aprendizagem, exigindo o repensar da prática pedagógica, da escola e do 

currículo. Pretende desenvolver no aluno valores, conhecimentos e habilidades para que ele 

possa construir o saber a partir de seus interesses e da troca de experiências com os diferentes 

atores envolvidos no processo, facilitando assim o estabelecimento da interdisciplinaridade, 

melhoria no desempenho acadêmico, desenvolvimento cognitivo e habilidades para o 

mercado de trabalho.Esta dissertação analisou os efeitos no aproveitamento acadêmico dos 

alunos que usam ou usaram a metodologia da Pedagogia por Projetos através do PPCEM, 

desenvolvida no Colégio São Paulo de Belo Horizonte, Minas Gerais, no período de 2006 a 

2013.Usando estametodologia, o aluno pode  adquirir novas habilidades e competências, que 

os capacitam para se integrar na sociedade com um olhar mais crítico e interferir, de maneira 

positiva, em seu meio, além de desenvolver posturas, valores sociais, culturais e éticos para 

um melhor desempenho acadêmico e profissional. Dentro do presente estudo, abordam-se as 

relações professor x aluno, a aprendizagem significativa, as potencialidades e fragilidades da 

aplicação desta metodologia, bem como as adequações necessárias que a escola precisa fazer 

para que o referido processo tenha o sucesso esperado. O levantamento de dados foi feito a 

partir da aplicação dequestionário semiestruturado, através da ferramenta Google Docs, aos 

alunos e ex alunos do Colégio São Paulo de Belo Horizonte. Posteriormente, os dados foram 

tabulados, validados estatisticamente e submetidos ao tratamento de Kruskal-Wallis, para 

confirmação e comprovação dos resultados. Nos resultados obtidos,constata-seque a aplicação 

da metodologia Pedagogia por Projeto utilizada no PPCEM apresentou pontos positivos, tais 

como: melhoria no desempenhoda escrita, da oralidade,da autonomia e da autoestima,quando 

aplicada ao Ensino Médio. Como produto técnico desta dissertação, desenvolveu-se um 

manual instrucional com o objetivo de orientar teoricamente e facilitar a adequação desta 

proposta a outras realidades de ensino- aprendizagem. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem significativa. Desenvolvimento de Habilidades e 

Competências.Pedagogia por Projetos. 
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ABSTRACT  

The project pedagogy is a dynamic teaching design, which requires change in the teaching-

learning process, demanding a rethinking of teaching practice, school and curriculum. It aims 

to develop the students values, knowledge and skills so that they can build their knowledge 

from their interests and exchange of experiences with different actors involved in the process, 

thereby facilitating the establishment of interdisciplinarity, improvement in academic 

achievement, cognitive development and skills for the labor market. This thesis aims to 

analyze the viability of the appropriateness of the methodology, project pedagogy used in the 

Pre Scientific Initiation of high school PPCEM Program developed by the teachers from São 

Paulo school, Belo Horizonte 2006 to 2014. The project aimed to analyze the effects on 

recovery academic students who use or have used the methodology of project pedagogy 

through PPCEM developed in São Paulo school of Belo Horizonte, Minas Gerais, from 2006 

to 2014. In this context, aiming at an improvement in student achievement and interest in 

research , awakening them to a new way of thinking and questioning the facts of interest, and 

may deepen these issues. Thus, acquiring new skills and competencies that can enable them to 

integrate into society, with a more critical eye and interfere positively in their midst, and 

develop attitudes, social, cultural and ethical values to improve academic and professional 

performance. In the present study, approach to teacher x student relationships, meaningful 

learning, strengths and weaknesses of the application of the methodology, and the necessary 

adaptations that the school needs to do to make such a procedure has the expected success. 

Data collection was done through the application of a semi structured questionnaire by 

Google drive tool, students and former students of the São Paulo SchoolBelo Horizonte. 

Later, the data were tabulated, statistically validated and submitted to the treatment of 

Kruskal-Wallis test for confirmation and verification of results. The results, it appears that the 

implementation of Project Pedagogy methodology used in PPCEM, showed positive points 

such as improvement in performance, writing, oral communication, autonomy and self-esteem 

when applied to high school. As a technical product of this thesis, we developed an 

instructional manual in order to theoretically guide and facilitate adjustment to other teaching 

and learning realities. 

 

KEYWORDS: Meaningful learning. Skills.Skills.Interdisciplinarity, Project Pedagogy 
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1INTRODUÇAO 

Diante do contexto de ensino- aprendizagem proposto para a sociedade contemporânea, este 

trabalho sugere alternativa que possa contribuir para a melhoria do desempenho do professor 

ao lidar com a falta de interesse que os alunos apresentam pelo estudar e pretende diminuir as 

dificuldades cada vez mais recorrentes que esse profissional o educador está enfrentando ao 

ensinar, conforme as reflexões de Paulo Freire 

 

A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à 

memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os 

transforma em “vasilhas”, em recipientes a serem “enchidos” pelo educador. 

Quanto mais vá “enchendo” os recipientes com seus “depósitos”, tanto 

melhor educador será.Quanto mais se deixem docilmente “encher”, tanto 

melhores educandos serão. (FREIRE, 1987, p33). 

 

 

O aluno tem, ao seu dispor, recursos tecnológicos diversificados que oferecem grande atração, 

não encontrando estímulo, principalmente, para a aula tradicional ou no modelo de 

informação em que o professor é o que sabe, e o aluno é o que não sabe, estabelecendo, 

portanto, informação de cima para baixo e transmissão de conhecimento que não contemplam 

a vivência/experiência do educando. 

 

Constata-se que o dia a dia em sala de aula é angustiante, exaustivo, pouco prazeroso e sem 

expectativa de que o aluno possa se tornar um indivíduo ativo, participativo, crítico e 

reflexivo frente à sociedade e aos problemas atuais e, efetivamente, ser cidadão. 

 

Cabe,assim, ao profissional a procura e a adoção de formas criativas para trabalhar os 

conteúdos em classe, adotar didática inovadora que estimule a busca de informação, por 

meiode investigações, fazendo uso de tecnologias modernas, de pesquisas bibliográficas que 

incentivem a leitura e a produção de texto, associada a recursos disponíveis estimulantes, 

permitindo ao estudante a aquisição de habilidades e comportamentos que possibilitem a 

construção do conhecimento de forma prazerosa, tornando-se assim um cidadão competente e 

produtivo (HERNÁNDEZ, 1998; PRADO, 2005; MARTINS, 2013). 

 



15 

A proposta da Pedagogia por Projeto baseia-se no processo ensino-aprendizagem que 

transforma a escola em espaço de interações, aberto em múltiplas dimensões. Conforme 

propõe Martins (2013, p.32), “... a escola deixa de ser apenas a tradicional repassadora e 

cobradora de conteúdos para se tornar centro de aprendizagem significativa desses mesmos 

conteúdos”, não abandonando os currículos propostos, permitindo mais flexibilidade à 

organização dos conteúdos, uma vez que é possível trabalhar temas integrados com várias 

disciplinas. 

 

Nesse contexto, a Pedagogia por Projetos permite que os alunos contextualizem conceitos e 

descubram outros significados com o próprio trabalho, selecionando informações relevantes 

que possibilitem o desenvolvimento de habilidades e competências que os auxiliarão na vida 

pessoal e nas atividades profissionais. 

 

É, portanto, uma metodologia quemostra a possibilidade de realização de um projeto com 

Ensino Médio, seja uma revisão de literatura por meio da pesquisa bibliográfica, seja um 

trabalho prático com experimentos em laboratório, permitindo novas vivências para osalunos 

acostumados com as mídias digitais e à velocidade da informação. 

 

O Projeto de Pré-Iniciação Científica do Ensino Médio-PPCEM desenvolvido pelos 

professores do Colégio São Paulo de Belo Horizonte, Minas Gerais, desde o ano de 2006, cria 

espaços para realização de um ensino transversal, interdisciplinar e contextualizado, 

propiciando a curiosidade científica e o espírito investigativo tanto nos alunos quanto nos 

professores.  

 

O PPCEM tem o objetivo de estimular a 1ª e 2ª séries do Ensino Médio a desenvolver projetos 

de pesquisa científica nas áreas de Linguagens, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 

Matemática e suas respectivas tecnologias.  

 

Busca ainda desenvolver características extensionistas, em consonância com a proposta da 

Política Nacional de Educação aprovada em 2014, que incentiva o desenvolvimento de 

tecnologias educacionais em todos os níveis de ensino, motivando a inovação das práticas 
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pedagógicas que propiciem uma aprendizagem mais consistente (BRASIL, 2014) em 

consonância com os quatro pilares da aprendizagem propostos pela UNESCO (1990) para a 

educação no século XXI: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a 

ser. 

 

Essa proposta metodológica procura desenvolver no aluno autonomia, criatividade, 

capacidade analítica e de síntese e poder de decisão, uma vez que a escolha do tema parte do 

educando, passando o professor a ser igualmente sujeito do processo. 

 

Diante do exposto, a pergunta norteadora deste trabalho é: 

A metodologia de Pedagogia por Projetos utilizada Projeto dePré-Iniciação Científica do 

Ensino Médio-PPCEM do Colégio São Paulo de Belo Horizonte no período de 2006 à 

2013, facilitoua construção de conhecimentos e/ou aquisição de habilidades e 

competências? 

 

1.2 Objetivos 

Considerando-se o referido problema, foram definidos como objetivos: 

1.2.1 Objetivo Geral 

Analisar os efeitos no aproveitamento acadêmico dos alunos que usam ou usaram a 

metodologia da Pedagogia por Projetos durante o PPCEM,do Colégio São Paulo de Belo 

Horizonte, Minas Gerais no período de 2006 a 2013. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

- Caracterizar a aceitação da proposta pelos discentes.  

- Verificar potencialidades e fragilidades na metodologia aplicada ao PPCEM. 

- Elaborar manual de instruções para orientar teoricamente e facilitar a aplicação da 

metodologia no Ensino Médio. 
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1.3 Justificativa 

 

Na atualidade, faz-se necessário novo olhar para as metodologias de ensino, uma vez que a 

sociedade exige, cada vez mais, que o indivíduo tenha competência e desenvolva habilidades 

para um bom desempenho acadêmico. Pensando em nova postura no processo ensino- 

aprendizagem e com a intenção de instigar o aluno para a iniciação científica, o PPCEM 

iniciado no Colégio São Paulo no ano de 2006 tem como principal preocupação a inserção do 

aluno no contexto de vivência acadêmica diferenciada das demais metodologias 

tradicionalmente utilizadas.  

 

Pode-se assim estimular o comportamento investigativo dos alunos em vez de fornecer os 

conhecimentos compartimentados, possibilitando o desenvolvimento de indivíduos que não 

apenas recebem as informações prontas, mas que as julguem, estabelecendo relações com sua 

própria vivência. 

 

A vivência do PPCEM juntamente com os alunos permite ao professor proximidade, 

comprometimento e parceria com seus orientandos, criando assim elos que dificilmente 

poderiam ser estabelecidos em uma aula expositiva tradicional. 

 

O PPCEM surgiu da ideia de incentivar o aluno do Ensino Médio a se interessar pela pesquisa 

e pela iniciação científica, fundamentais para um bom desempenho acadêmico e, futuramente, 

profissional.  

 

O Projeto está tipificado na metodologia denominada Pedagogia por Projeto que propõe ao 

aluno ser agente do seu próprio conhecimento, passando o professor a ter o papel de criar 

estratégias, diversificar as práticas e orientar o processo de ensino-aprendizagem. Dessa 

forma, pode-se manter o ensino envolvente, atraente e desafiador estabelecendo parceria entre 

professor e aluno. 
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Há mais de 30 anos, trabalhando como da disciplina Biologia em sala de aula,percebo que os 

alunos podem ter a oportunidade de organizarem projetos a partir de seu interesse, mostrando 

que são capazes de pensar, organizar as informações e relacioná-las com outras áreas e com o 

que está acontecendo no mundo globalizado. 

 

1.4Estrutura da dissertação 

 

O presente trabalho propõe identificar a influência do uso dessa metodologia no 

aproveitamento acadêmico dos alunos do Ensino Médio do Colégio São Paulo de Belo 

Horizonte, MG. A estrutura do texto foi definida na introdução com justificativa, questão 

norteadora e objetivos. 

 

O capítulo do referencial teórico abrange o perfil dos alunos na contemporaneidade, o papel 

da escola, o papel do professor e o papel do aluno em relação à metodologia proposta e 

fundamentada por diferentes autores. 

 

O capítulo Metodologia compreende caracterização, abordagem e estratégia da pesquisa; 

técnicas de coleta e análise de dados; unidade de análise e sujeitos de pesquisa - população e 

amostra; análise do contexto do estudo; análise e interpretação dos dados. 

 

Conclusões:síntese dos resultados do estudo; limitações da pesquisa; sugestões para estudos 

futuros; implicações gerenciais; referências; apêndice conforme sintetizado no quadro 1. 
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QUADRO 1 -Visão geral da dissertação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2014. 

Capítulo 1 –Introdução 
Apresenta o objeto de pesquisa, a questão norteadora, a justificativa, os objetivos geral e 

específicos e a estrutura do trabalho. 

Capítulo 2 – Referencial Teórico -Pedagogia por Projetos 
Estrutura o relato epistemológico sobre pedagogia por projeto como metodologia de ensino 

aprendizagem adequando ao perfil de alunos do mundo contemporâneo. 

Capítulo 2.1 – O papel da escola 

Capítulo 2.2 - O papel do professor  
Apresentam os conceitos e definições, 
indicadores, ferramentas e inter-relação 

promoção da aprendizagem por projetos. 

Capítulo 2.3 – O papel do aluno 

Apresenta o aluno como agente do próprio 

conhecimento e a ressignificação de 

estratégias usadas na resolução de 

problemas. 

Capítulo 3 –Contexto da pesquisa 

Apresenta as situações de ensino atuais que concentram ainda 

metodologias antigas que não se adaptam aos alunos ditos "nativos 

digitais". Propõe o uso da Pedagogia por Projetos como ferramenta 

alternativa e atual de ensino. 

Capítulo 4 –Metodologia da pesquisa 
Define a base epistemológica, caracterização do estudo e da base de dados. Este capítulo 

descreve a caracterização, abordagem, estratégia da pesquisa, os métodos empregados para 

as técnicas de coleta e análise dos dados, justificando o uso na pesquisa, unidade de análise 

e sujeitos da pesquisa.  
 

Capítulo 5 –Resultados e discussão 
Apresenta as abordagens qualitativa e quantitativa para os resultados com discussão dos 

dados embasados na literatura da Pedagogia por Projetos. 
 Colocar o material referente ao seu trabalho 

Capítulo 6 –Conclusões 
Apresenta as possíveis respostas ao problema da pesquisa. 

6.1 – Síntese dos resultados do estudo 

6.2 – Limitações da pesquisa 

6.3- Sugestões para estudos futuros 

 

6.3 – Sugestões para estudos futuros 

 
 

. 

Referências  
Constitui a base de autores que fundamentaram o estudo. 

 

. 

Apêndice 

Questionário da pesquisa 
 

Produto Técnico 

Manual 
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REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Histórico da Pedagogia por Projetos 

 

A denominação “Método de Projetos”, projeto como método didático, foi instituída pela 

primeira vez pelo norte-americano William Kilpatrick (1871-1965), baseado nas idéias de 

John Dewey (1859-1952). 

 

Em 1897, a discussão estava embasada numa concepção de que "educação é um processo de 

vida e não apenas uma preparação para a vida futura, e a escola deve representar a vida 

presente tão real e vital para o aluno como a que ele vive em casa, no bairro ou no pátio", 

conforme descrito por Vieira (1998, p.1).  

 

O filósofo norte -americanoKilpatrick, que defendia a democracia no campo institucional e no 

interior das escolas, inspirou o movimento da Escola Nova ou Progressista, representada pela 

renovação das idéias e das práticas pedagógicas, colocando a atividade prática e a democracia 

como ingrediente da educação. Sua proposta visava a questionamentos quanto à necessidade 

da valorização do pensar dos alunos, de questionar a realidade, de unir a teoria à prática e de 

problematizar. Isso faz com que a aprendizagem seja significativa, ocorrendo o 

compartilhamento de idéias que permite o desenvolvimento de competências para ser 

exercidas em um contexto de liberdade, corroborando com a teoria de Dewey
1
(LEITE, 1996; 

PELIZZARI et al., 2002; FERRARI, 2008). 

 

A proposta da Escola Nova que surgiu na primeira metade do século XX, provocaria uma 

significativa mudança na chamada educação tradicional, que por sua vez era muito rigorosa, 

disciplinar e contida no universo conceitual dos conhecimentos, concebidos fora de qualquer 

contextualização. Este modelo tradicional foi denominado por Dewey de “Escola Clássica”, 

ao contrário das idéias da Escola Nova que se baseavam em experimentos laboratoriais e 

estrutura física adequada, demandando investimentos caros para a situação brasileira 

(ARAÚJO, 2009). 

                                                           
1
Teoria de Dewey:A aquisição de significados é um elemento vital para que a experiência seja significativa, onde 

cada aluno aprende fazendo, e se enriquece com as experiências dos outros alunos. 



21 

Em função disso, na década de 30, surgiu um movimento AntiescolaNova, 

denominadoEscolanovismo,e a proposta metodológica da Escola Nova foi descartada, por ser 

considerada elitista, privilegiando apenas as classes mais abastadas. 

 

No Brasil, a partir da década de 30, teve início o movimento “ensino para todos”. Anísio 

Teixeira foi o responsável por resgatar a proposta da Escola Nova e introduzi-la como 

filosofia da educação e da prática pedagógica, adequando-a à situação da escola pública 

brasileira. Lourenço Filho, Fernando de Azevedo e Francisco Venâncio Filho foram 

educadores que, em parceria com Anízio Teixeira, disseminaram as idéiasdessa proposta 

consolidando-as nas práticas educativas do século XX (SOUZA;MARTINELI, 2009; 

MARTINS, 2013).Em síntese, a evolução das escolas e as metodologias estão descritas na 

figura 1. 

 

Figura 1 - Bases de suportepara aPedagogia por Projetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora  

Bases  da 
Pedagogia 

por 
Projetos

Fröebel 

(1782-1852)

As brincadeiras são o 
primeiro recurso no 

caminho rumo à 
aprendizagem

Ovide Decroly

(1871-1932)

A escola centrada no 
aluno, e não no 

professor, 
preparando-o para 
viver em sociedade

Kilpatrick

(1871- 1965)

"Todas as 
atividades 

escolares realizam-
se  através de 
projetos, sem 

necessidade de 
uma organização 

especial."

Celestian Freinet

(1896-1966)

Valorização  do 
trabalho e da 

atividade em grupo.

Lev Vygotsky

(1896-1934)

"O saber que não 
vem da 

experiência não é 
realmente saber."

Maria Montessori

(1870-1952)

Defendeu o 
respeito às 

necessidades e 
interesses de cada 

estudante.

Jean Piaget

(1896-1980)

As crianças não 
pensam como os 

adultos e constroem o 
próprio aprendizado.
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De acordo com o dicionário Houaiss (2001), a palavra projeto etimologicamente origina-se do 

latim projectu, 'ação de lançar para a frente, de se estender, extensão', do rad. deprojectum, 

supn.deprojicĕre, 'lançar para a frente'.Pode-se definir projeto como “representação oral, 

escrita, desenhada, gráfica ou modelada que, a partir de um motivo, gera a intenção numa 

pessoa de realizar certa atividade usando meios adequados para alcançar determinada 

finalidade” (MARTINS, 2007, p.34). 

 

Segundo Almeida (1999b), Prado (2003), Martins (2007) e Martins (2013), essa prática 

pedagógica deve envolver professores, alunos, recursos disponíveis e tecnologias para que se 

possa criar o ambiente de aprendizagem adequado. O trabalho com projetos é uma postura em 

que professor deixa de ser a figura central e passa a permitir que o aluno-autor reflita sobre o 

que ele tem capacidade para realizar, criar e desenvolver. 

 

Para Martins (2007), o projeto deve estimular nos alunos a necessidade de buscarsoluções 

para as questões propostas, considerando os saberes prévios, proporcionando assim a 

desenvoltura e o desenvolvimento das próprias competências como instrumentos de 

aprendizagem e compreensão da realidade. 

 

Segundo Buck Institute for Education (2008), a Pedagogia por Projetos pode favorecer o 

trabalho do professor para conseguir alto desempenho junto aos seus alunos, com foco na 

aprendizagem de qualidade, possibilitando uma possível interferência junto à comunidade. 

 

Para Miranda (2007) e Martins (2013), deve existir a preocupação em dar ao aluno o papel de 

protagonista do próprio aprendizado, colocando-o no centro do trabalho, possibilitando assim 

a troca da metodologia didática por uma metodologia mais atualizada. 

 

A Escola Progressista permite ao professor operacionalizar novas estratégias em consonância 

com os propósitos modernos de capacitar o aluno para que possa se integrar na sociedade e a 

ela ser útil (ARAÚJO, 2009; BETTIOL, 2007; SILVA, 2011; MARTINS, 2013).  
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A partir da realização de projetos, pode-se buscar a solução de problemas e agregar 

conhecimento no processo de construção do saber. Os projetos extrapolam os limites da sala 

de aula e favorecem a interdisciplinaridade como abordagem de ensino e pesquisa (SILVA, 

2011). 

 

O aprender a aprender passa a ter conotação de aquisição do significado das coisas, raciocínio 

lógico e capacidade de compreensão, tornando-se necessário motivar o aluno para querer 

aprender e saber mais (ANTUNES, 2010; MARTINS, 2013). Surge, então, a necessidade de 

estruturar, na escola, a pedagogia por projeto como contraponto ao ensino tradicional, para 

que os alunos desenvolvam projetos sobre temas transversais que não são contemplados nos 

conteúdos básicos das disciplinas.  

 

As questões são mais bem pesquisadas quando parte das dúvidas e da curiosidade do aluno ou 

do grupo de interessados; a motivação é fator propulsor para essa indagação de querer saber 

mais, porque ela é intrínseca e própria do indivíduo(LEITE, 1996; BULEGON, 2011). Assim, 

o aluno pode apresentar aprendizagem significativa, que se baseia nos conhecimentos já 

apreendidos e que possibilita estabelecer relação entre os prévios e novos conhecimentos 

(AUSUBEL, 2003; ANTUNES, 2010; MOREIRA, 2011). 

 

A condição que mais fortemente propicia a aprendizagem significativa está relacionada ao 

conhecimento prévio do aprendiz, não deixando de lado a predisposição que ele tem para 

adquirirnovos saberes (HERNÁNDEZ; VENTURA, 1998; PELIZZARI et al., 2002; 

MOREIRA, 2011). 

 

Segundo Martins (2013), os projetos de trabalhos orientados pelo professor e executados pelo 

aluno podem propiciar mais qualidade na estruturação do conhecimento, passando a ter papel 

mais significativo na vida e na sociedade, por ser aprendizagem ativa, construtiva e 

contextual. 
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A aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova informação se relaciona, de 

maneira substantiva e não arbitrária, a um aspecto relevante da estrutura cognitiva do aprendiz 

(AUSUBEL, 2003; MOREIRA, 2011). 

 

Para que essa aprendizagem significativa possa ocorrer, é necessário que o aluno tenha 

vontadede aprender e que o conhecimento a ser conquistado seja de seu interesse, que tenha 

lógica e seja, potencialmente, significativo para ele (PELIZZARI et al., 2002; MOREIRA, 

2011). 

 

As modernas mudanças na educação levam os alunos a participar mais do processo de 

construção do conhecimento,em vez de ficar em posição apenas receptiva. A resolução de 

problemas estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e dos valores humanos como 

organização, reflexão, colaboração e autoconfiança (BILSKY, 2009;SANTOS NETO, 

2010;BULEGON, 2011). 

 

Segundo Fagundes, Sato e Maçada (1999),o projeto deve ser do aluno ou do grupo, portanto 

diversificado, pois os componentes são diferentes, pensam diferente e não possuem os 

mesmos interesses ou as mesmas necessidades. 

 

2.2O papel da escola 

 

Projetos escolares de pesquisa são trabalhos formais e científicos, porque seguem as normas e 

osprocedimentos da metodologia científica, visando alcançar certo resultado pela realização 

de estudo, de busca de informações (MARTINS, 2007; SILVA 2011). 

 

Prado (2005) e Araújo (2009) enfatizam que o ensino ocorre de forma fragmentada, 

privilegiando a memorização, não atendendo, portanto, às propostas de novo paradigma. É 

preciso repensar o papel da escola para que ela possa se encaixar na sociedade moderna, com 

todas as variadas formas de abrangência de informações. 
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Atualmente, fala-se muito em projetos com diversos enfoques, concepções e temas.O 

professor, em meio a tantas opções,preocupa-se emcomo inserir a Pedagogia por Projetos 

naprática pedagógica. A ideia é que ele possa propiciar aos alunos nova forma de aprender, 

orientando-os na busca de novos caminhos dentro do próprio contexto, integrando-se aos 

recursos que a escola oferece para a construção e desenvolvimento dessa metodologia 

(HERNÁNDEZ, 1998; PRADO, 2005; MARTINS, 2007; MARTINS, 2013).  

 

A aprendizagem baseada em projetos como método de pesquisa estimula os alunos a adquirir 

conhecimentos e habilidades, possibilitando a interdisciplinaridade em torno de investigação 

de questões complexas. Os estudantes, além de aprender, têm a oportunidade de trabalhar em 

equipe e desenvolver valores. Nesse processo de construção do conhecimento, desenvolvem-

se competências e habilidades para o mercado de trabalho (BUCK INSTITUTE FOR 

EDUCATION, 2008; LIMAJÚNIOR,2009;SANTOS NETO, 2010; FERNANDES, 2012). 

 

Muitas escolas ainda mantêm organização funcional e operacional que pode dificultar a 

realização de projetos e ações interdisciplinares efetivas e adequadas à realidade da 

instituição. Torna-se, então, necessário que o professor propicie o desenvolvimento de 

projetos a partir do interesse dos grupos de alunos contemplados,do contexto em que estão 

inseridos e da proposta curricular vigente, viabilizando o uso de mídias e saberes que 

possibilitem o desenvolvimento de novas práticas pedagógicas e nova maneira de aprender 

(PRADO, 2005; SILVA, 2011). 

 

O aluno ainda é treinado para memorizar e repetir informação, destinada apenas para alcançar 

sucesso em avaliações e não para construir conhecimento a partir da interpretação de 

informações, impondo rotinas aos envolvidos, em vez de incentivar a articulação das idéias 

em prol da construção do saber contextualizado e embasado em dados científicos, 

estimulando o pensamento crítico e a aprendizagem significativa (BULEGON, 2011; 

MARTINS, 2013). 

 

A instituição escolar deve deixar de ser transmissora de conhecimento e informações 

adotando metodologias que possibilitem ao aluno ambiente de aprendizagem significativa. 
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Dessa forma, pode-se tentar estabelecer interdisciplinaridade para embasar o conhecimento 

sistematizado e a aquisição de competências associadas aos processos formais e informais de 

aprendizagem (ARAÚJO, 2009; SILVA, 2011; FERNANDES, 2012). 

 

Para Ramal (1999), deve-se constituir um espaço onde os alunos possam aprender de forma 

diferente e constituir novos saberes que os inseriam em seu tempo.Nessa proposta, 

proporcionar ao aluno a aquisição de competências que lhe permitam lidar com o novo 

modelo de sociedade, integrando-se ao mercado de trabalho (BETTIOL, 2007; MORATO, 

2010; ALMEIDA 2012). 

 

OsParâmetros Curriculares Nacionais–PCNs, formulados pelo Ministério de Educação e 

Cultura–MECe aprovados pelo Conselho Nacional de Educação–CNE, propõem ação 

globalizada, reconhecendo que as diversas áreas de ensino podem apresentar uma abordagem 

mais próxima, criando vínculos permanentes, visto à complementaridade das diferentes 

ciências e tecnologias. Essa interdisciplinaridade passa a caracterizar os projetos, pois permite 

variedade de informações e requer capacidade de inovação norteadora do processo ensino-

aprendizagem, considerando o conhecimento prévio dos alunos e a aprendizagem significativa 

(BRASIL,2006). 

 

As Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio - DCNEM (BRASIL,1998) estabelecem as 

competências e habilidades que deverão servir como referências para as propostas 

pedagógicas, apresentando, como princípios pedagógicos, identidade, diversidade e 

autonomia, recomendando a interdisciplinaridade e a contextualização como estruturadores 

dos currículos.  

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio - PCNEM (BRASIL,1999) 

estabelecem a integração e a relação entre as disciplinas da mesma área e de áreas diferentes. 

Apresenta os objetivos específicos de cada área do conhecimento, reunidos em torno de 

competências gerais. 
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Os PCN
+
,que correspondem às orientações complementares aos PCNEM, propõem sugestões 

de organização de cursos e de aulas, além de múltiplas abordagens sobre os temas das 

disciplinas. Permite a criação de novas possibilidades segundo o perfil do aluno, a realidade 

da escola e do Projeto Político Pedagógico desta. 

 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio - OCNEMpropõem a complementaridade 

entre interdisciplinaridade e contextualização, permitindo abordagem mais articulada entre 

temas sociais e situações reais(BRASIL, 2006). 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica para o Ensino Médio -

DCNGEB propõem que os currículos devem apresentar flexibilidade para atender aos 

interesses, necessidades a aspirações dos jovens, facilitando assim permanência na escola, a 

expansão dos horizontes de forma a permitir a aquisição de autonomia intelectual, 

contemplando as mudanças da legislação, com nova dinâmica que possibilita reorganização 

dos saberes e formação humana integral (BRASIL, 2013). 

 

A busca do equilíbrio para formação de cidadãos passa pela educação.Em função disso, a 

escola tem que se ajustar, mudando o método tradicional e passando a trabalhar com pesquisa 

e investigações. É preciso repensar o papel desse segmento para que possa se encaixar na 

sociedade atual com todos os variados tipos de informações,de forma a proporcionar ao aluno 

a aquisição de competências que permitam a ele adquirir autonomia para lidar com o novo 

modelo de sociedade e em consonância com as habilidades e competências estabelecidas 

pelos DCNEM e PCNEM(RAMAL, 1999; PRADO, 2005; ALMEIDA, 2010). 

 

Destaca-se, também, que as escolas ainda não estão preparadas funcional e operacionalmente 

para aplicar a Pedagogia por Projetos, pois ainda mantêm organização de aulas de 50 minutos 

e grade sequencial de conteúdos. Sendo assim,ela precisa se adequar e transformar-se. 

Estabelecer parcerias entre os gestores, professores, alunos, bem como com a comunidade 

pode se ter facilitadores na busca de novas práticas pedagógicas (BULEGON, 2011; SILVA, 

2011; MARTINS, 2013). 
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Diversificando situações de aprendizagem, essa nova proposta de escola deve criar estratégias 

que melhorem a abordagem dos conteúdos, motivemos professores, favorecendo a 

interdisciplinaridade,possibilitando aos alunos se tornarem agentes do próprio aprendizado, 

tendo os pais como parceiros do processo (SANTOS NETO, 2010; SILVA, 2011; TURRA 

NETO, 2011). 

 

Em consonância com as determinações dos PCNs, a metodologia porprojeto busca o papel do 

estudante como responsável pela própria aprendizagem, com autonomia, produzindoo 

conhecimento significativo, tendo o professor como orientador do processo (LIMA JÚNIOR, 

2009; RICARDO, 2010; SILVA, 2011; VALENTE, 2012). 

 

Para o planejamento do projeto, é necessário considerar que horários de aula, épocas do ano, 

provas padronizadas,entre outros fatores podem interferir narealização, tendo em vista os 

agentes envolvidos no processo, as prioridades da escola, o tipo, duração, disponibilidade de 

horários dos professores para organização de atividades. Um projeto bem estruturado deve 

apresentar pressupostos como: número de alunos participantes definido, tempo de realização, 

tendo liberdade de escolha do tema para que possam perceber o sentido real e relevância para 

a sociedade e, a partir dessa percepção, elaborar objetivos bem definidos e estabelecer os 

recursos para o desenvolvimento da proposta. Além disso, elaborados e terminados os 

resultados, devem ser socializados com os colegas (BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION, 

2008; FONSECA; MOURA; VENTURA, 2011). 

 

Tão importante quanto a aprendizagem,são as condições propiciadoras desta, o que implica 

processos metodológicos, fatores de motivação, condições cognitivas, enfim inúmeras 

variáveis que influenciam no processo de ensino-aprendizagem. Por isso a ênfase na 

Pedagogia por Projetos enquanto alternativa didática que propicia, por meio de dinâmica, 

condições favoráveis à aprendizagem (OLIVEIRA; GONZAGA, 2009; SILVA, 2011; 

ALMEIDA, 2012).  

 

Na metodologia por projetos, os resultados obtidos devem ser socializados oralmente ou 

escritos em jornais ou murais, expondo a interdisciplinaridade comos registros, que fazem uso 
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de linguagens, reconstrução teórica e tecnologias variadas. Além disso, a avaliação do projeto 

deve ser feita ao longo do percurso,permitindo julgamento, análise dos resultados, ações 

corretivas, pontos de referência,o que possibilita intervenções e adequações para se atingir os 

resultados esperados (MARTINS, 2007; TURRA NETO, 2011). 

 

Segundo Hernandez (1998), Ramal (1999), Araújo (2009), Martins (2013), o trabalho com 

projetos justifica-se pelo desenvolvimento nos alunos de capacidades como a autonomia, 

criatividade, capacidades analítica e de síntese além do poder de decisão. O aluno deve saber 

buscar, selecionar e utilizar a informação de modo criativo, consciente e crítico. O trabalho 

por projeto deve ir além da sala de aula, sendo assim oportunidade para a escola repensar o 

modo de operação. 

 

É preciso haver mudança no reconhecimento do trabalho docente, bem como no currículo, no 

tempo das aulas. É necessário somar as carências materiais que interferem na aprendizagem e 

no desempenho dos professores. Propõe-se a restituição do significado da escola como lugar 

de aprender e a valorizar o professor como educador e pesquisador de ensino(grifo do 

autor)(HERNÁNDEZ, 1998; LIMA JÚNIOR, 2009; ALMEIDA, 2012). 

 

A proposta de fazer um projeto de pesquisa surge sempre de uma idéia para alcançar 

determinadas finalidades, que poderão ser: aprofundar o conhecimento de certos conceitos, 

ampliar o saber sobre determinado assunto, procurar a solução para um problema, entre outros 

(MARTINS,2007, p.33).A verdadeira aprendizagem ocorre pela assimilação significativa de 

conhecimentos - a teoria originando-se da prática e se retornando a ela para ser aplicada na 

vida por outros caminhos (MARTINS, 2013, p.40). 

 

Segundo o Buck Institute for Education (2008), a aprendizagem baseada em projeto constitui 

ferramenta valiosa, mas exige a compreensão do professor de todo o processo, os passos a 

serem seguidos.Além disso, os alunos precisam ser informados do objetivo e das etapas para 

que possam compreender o significado, a finalidade e o contexto,aplicando assim habilidades 

e ficando mais motivados. 
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Os projetos diferem das atividades de ensino hoje praticadas em sala de aula por apresentar 

abordagem mais abrangente, instigante, investigativa e contextualizada que proporciona 

interação entre o novo e o que já se conhece sobre o assunto abordado. Ocorre então 

reconfiguração do conhecimento, e a aprendizagem passa a ser ativa construtiva e, 

principalmente, reflexiva. A partir dessa estratégia, pode-se estabelecer a relação de 

interdisciplinaridade (HERNÁNDEZ; VENTURA, 1998; BULEGON, 2011; MOREIRA, 

2011). 

 

Antunes (2010), corroborando comMartins (2007), propõe que, entre as estratégias que 

agilizam as dinâmicas do ensino renovado, não pode faltar a mais significativa, que é, sem 

dúvida, a de proceder as tarefas por questionamentos que conduzam os alunos a refletir sobre 

o porquêfazê-las, o para quêfazê-las e o comofazê-las (grifo do autor). 

 

Segundo Ramal (1999, p.4), "Antigamente se pensava que era preciso memorizar para 

aprender. Hoje, sabemos que, ao contrário, só memorizamos aquilo que realmente 

aprendemos". 

 

Ramal (1999), Bettiol (2007) eAraújo (2009) consideram que existe necessidade de mudança 

na educação, para possibilitar a integração ao aluno em uma sociedade em constante 

transformação.Para isso, é necessário que a escola favoreça a aprendizagem menos 

informativa e mais investigativa, facilitando o tratamento da informação e permitindo 

relacionar ao cotidiano. O professor, assim, deixa de ser o centro do processo, mas continua 

protagonista das inovações e estratégias que possibilitam o aluno construir o conhecimento. 

 

Diante disso, a atividade de aprendizagem, para ser significativa, deve ser planejada de 

maneira que desperte nos alunos inquietação, gerando situação de questionamento associado à 

vontade de querer aprofundar os conhecimentos com o propósito de adquirir novos saberes 

para se adaptar à cultura de seu tempo (MOURA, 1993; BULEGON, 2011; ALMEIDA, 

2012). 
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2.3 O papel do professor 

 

É importante que o professor acrediteem que o principal objetivo do projeto escolar é dar 

oportunidade para aproximar o aluno do conhecimento pelo uso de estratégia e técnicas 

aplicadasque desencadeiam reflexões sobre o objeto da pesquisa. As pesquisas sistematizadas 

de dados e de informações visam desenvolver competências nos alunos, saberes novos, 

trabalho cooperativo, interação e habilidades de aprendizagem significativa.O 

docentereconhece que há necessidade de mudança de atitude, em busca de novos 

procedimentos didáticos, opta por novo estilo que possa permitir a adequação às novas 

realidades,envolvendo os alunos em atividades de projetos que possibilitem enfrentar 

situações de “aprender a aprender”, “aprender a fazer” e “aprender a ser” (MARTINS, 2007; 

ARAÚJO, 2009; ANTUNES, 2010). 

 

Segundo Perrenoud (2000, p.14), dez famílias de competências são fundamentais para a 

melhoria da prática pedagógica. 

 

Organizar e animar situações de aprendizagem; Gerir a progressão das 

aprendizagens; Conceber e fazer evoluir dispositivo de diferenciação; 

Implicar os alunos na aprendizagem e no seu trabalho; Trabalhar em equipe; 

Participar da gestão da escola; Informar e implicar os pais; Utilizar 

tecnologias novas; Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão; 

Gerir sua formação continuada. (PERRENOUD, 2000, p.14). 

 

Para que tais competências possam ser exercitadas, o professor precisa, como profissional, 

sentir-se motivado em pela profissão, para que o fazer não se torne tarefa árdua, com 

sentimentos de angústia, falta de reconhecimento e, consequentemente, resultando uma baixa 

produtividade e pouca, ou nenhuma, criatividade no processo de inovação das tecnologias 

educacionais. Muitos possuem dificuldade em lidar com novas propostas e tecnologias 

frequentemente em função das rotinas escolares, tempo da aula, aprovação dos alunos, 

cobrança da escola, ausência de materiais, de tempo para pesquisar, de recursos financeiros, 

entre outros (BULEGON, 2011; SILVA, 2011; ALMEIDA, 2012). 

 

Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar a possibilidade para sua 

produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
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aprende ensina ao aprender. Aprender criticamente é possível, exigindo 

educadores e educandos criadores, instigadores, inquietos, curiosos, 

humildes e persistentes. A verdadeira aprendizagem exige que os educandos 

sejam reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao 

lado do educador, igualmente sujeito do processo. (FREIRE, 1996, p.12). 

 

Jacques Delors (1996),no Relatório para a UNESCOda Comissão Internacional sobre 

Educação para o século XXI,ressalta que,para o professor responder ao que se espera dele, é 

preciso melhorar as condições de trabalho, pois esse profissional precisa estar motivado e 

preparado para enfrentar o desafio de cumprir a tarefa de fazer da escola um lugar atraente 

para o processo de ensino-aprendizagem, bem como o desenvolvimento de habilidades e 

competências. 

 

Os alunos, hoje, passam mais tempo diante do computador ouda televisãoque não 

exigemdeles nenhum esforço para encontrar, organizar e gerir o saber. São obrigados a lidar 

com questões sociais presentes em sala de aula, como, por exemplo, fome, pobreza, violência, 

drogas. Em meio a esses estrangulamentos sociais, aspiram ao sucesso. Fatores como a 

superlotação das salas de aula e a falta de meios pedagógicos são desmotivadores para o 

professor, bem como a falta de incentivo para capacitação. Ambientes virtuais de 

aprendizagem são ainda privilégios de alguns docentes e discentes. Sendo assim, são 

necessárias medidas como melhores condições de trabalho, remuneração comparável a outras 

categorias de mesmo nível de formação (MIRANDA, 2007). 

 

Para Araújo (2009, p.41), "Ser educador, hoje, exige competências muito distintas". A 

educação requer professores que busquemdespertar o interesse dos alunos para se conseguir 

sucesso na aprendizagem.O trabalho realizado conforme a metodologia de projetos também 

valoriza o aluno e o material pesquisado por ele. Diante disso, o objeto de pesquisa deve fazer 

parte do cotidiano do discente, preferencialmente. 

 

A aprendizagem baseada em projetos possui muitos benefícios, mas não é 

eficiente para ensinar aos alunos as habilidades básicas de compreensão, 

vocabulário, escrita e computação. Por exemplo, os projetos podem incluir 

aplicações matemáticas, mas os fundamentos da matemática são melhor(sic!) 

ensinados por meio de instrução direta. (BUCK INSTITUTE FOR 

EDUCATION, 2008, p.70). 
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Existem questionamentos de professores sobre os conteúdos curriculares, alegando que nem 

todos podem ser abordados no contexto de projetos. Nesse caso, pode - se pensar na revisão e 

reorientação de práticas mais adequadas (SILVA,2011). 

 

Deficiências na formação acadêmica do professor podem torná-lo incapaz para trabalhar com 

a Pedagogia por Projetos. Outra interferência é a desconfiança dos pais que não acreditam na 

metodologia e acham que a formação de seus filhos vai ficar com lacunas (PERRENOUD, 

2000; ARAÚJO, 2009; ALENCAR; MOURA, 2011). 

 

Existem situações que dificultam a operacionalização do processo de inovações como a 

resistência oferecida pelos próprios alunos, ausência de materiais e de recursos financeiros, 

propiciando o deslocamento da valorização atribuída à aprendizagem realizada 

individualmente em detrimento do processo pela apreensão de saberes elaborados 

(BULEGON, 2011; SILVA, 2011).  

 

Considera-se que o papel do professor seja de consultor, articulador, mediador, orientador, 

especialista e facilitador do processo de aprendizagem.É importante e necessário que o 

docente desperte nos alunos a vontade de saber e a determinação do questionar, investigar, ler 

e fazer parte de grupos para ampliar os conhecimentos e adquirir o gosto pela pesquisa 

(ALMEIDA, 1999b; MARTINS, 2007; SILVA, 2011). 

 

Como o projeto deve partir da curiosidade dos próprios alunos, cabe ao professor procurar e 

criar situações que propiciem aos alunos um desejo de criar seus próprios projetos, como por 

exemplo, uma problemática recente relacionada a uma determinada disciplina.Professores que 

já vivenciam essa experiência se surpreenderam com a quantidade de informações que os 

alunos trazem, mesmo sobre conteúdos extra-curriculares, nos quais o grupo de alunos 

demonstra interesse investigativo(ARAÚJO, 2009). 

 

Orientar projetos com vistas à aprendizagem significativa que, segundo Gadotti (2000), só 

acontece quando o aluno percebe algum objetivo de interesse, cabendo ao professor realizar 

as mediações necessárias para possibilitar essa aprendizagem. 
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O docente, nessa perspectiva pedagógica, deve repensar o seu papel assumindo postura 

reflexiva e participativa, junto aos discentes, deixando de ser apenas o transmissor de 

conteúdos. A intenção é que docentes e discentes procurem explicações para a problemática 

abordada, respeitando as potencialidades de aprendizagem dos alunos, fazendo com que eles 

passem a ter atitude mais investigativa estabelecendo correlações e adequações sempre que 

necessário(PRADO, 2005; MARTINS,2007; ARAÚJO,2009). 

 

Nesse panorama, o professor, trabalhando com liberdade e autonomia, pode integrar diversos 

recursos, possibilitando o aprender contextualizado, que possa ser reconhecido na profissão e 

agir como ator no sistema, direcionando – se rumo à profissionalização e à prática reflexiva, 

atendendo às inovações do processo ensino - aprendizagem (PERRENOUD, 2000; PRADO, 

2005; ARAÚJO, 2009). 

 

Nesse sentido, é necessário que o professor tenha o comprometimento, desejo de mudança, 

abertura e flexibilidade para rever a prática pedagógica, com vistas a propiciar ao aluno ter 

um papel genuíno de protagonista na reconstrução do conhecimento, possibilitando 

aprendizagem significativa, cabendo à escola oportunizar a esse profissional a reconstrução da 

prática pedagógica visandoà adoção de metodologias diferenciadas. 

 

2.4 O papel do aluno 

 

Prado (2005)ressalta que o aluno deve ressignificar os conceitos e as estratégias usadas na 

resolução de problemas.No entanto, Moura (1993), em pesquisas feitas com os alunos do 

CEFET-MG, relata que,no trabalho investigativo, justamente o que estimula a pesquisa 

científica, tem sido pouco realizado pelos alunos. Questiona ainda “A que se deve tal fato? O 

que tem impedido os alunos do Ensino Médio a procurarem a pesquisa? Seria o fato de que 

não têm sido estimulados a fazê-la? Ou por não saberem realizá-la?”. 
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Wanderley (1999) explica que a nova proposta de realização de feiras de ciências, que deveria 

ser um espaço para múltiplas aprendizagens, não possui mais o mesmo enfoque, uma vez que 

existe crescente desinteresse pela formação do pesquisador, muito importante para o novo 

milênio.  

 

O aluno precisa encontrar sentido no objeto de estudo para que possa relacionar os diferentes 

conteúdos que vão lhe permitir aprender de forma contextualizada e compreender a realidade, 

podendo assim exercer a cidadania (PRADO, 2005; BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION, 

2008). 

 

Torna-se importante a realização de projetos interdisciplinares para desenvolver, no aluno, o 

gosto pela pesquisa desde o Ensino Médio, o que pode favorecer a formação de um 

pesquisador no futuro (ULHOA, 2008; COSTA, 2010). 

 

Hernández (1998) questiona sobre “com que frequência (sic) os professores conquistam a 

participação ativa dos alunos”“Em que atividades, exercitam a compreensão de conexões, ou 

seja, quando exercitam suas capacidades (sic) de relacionar diferentes contextos?” 

 

Na proposta metodológica de projetos, o aluno aprende fazendo e se reconhecendo na 

produção. Sendo assim, sente-se impulsionado a contextualizar, selecionar informações 

significativas, trabalhar em grupo, gerenciar confrontos, respeitar individualidades e gerenciar 

as dúvidas que emergem durante o desenvolvimento do projeto (COSTA, 2010; BULEGON, 

2011; FERNANDES, 2012). 

 

O professor tem o papel de mediador que ouve, questiona e orienta de maneira a propiciar o 

desenvolvimento e a aprendizagem do aluno. Prado (2005)evidenciou que o estudante pode 

ressignificar os conceitos e as estratégias na solução do problema de investigação que 

originou o projeto e, com isso, ampliar o universo de aprendizagem, favorecendo a 

interdisciplinaridade, rompendo barreiras e estabelecendo elos, criando assim aprendizagem 

mais significativa. A Pedagogia por Projetos, embora constitua novo desafio para o professor, 

pode viabilizar ao aluno o modo de aprender baseado na integração entre conteúdos das várias 
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áreas do conhecimento, bem como entre diversas mídias (RICARDO, 2010; SANTOS NETO, 

2010; SILVA, 2011). 

 

Almeida (1999a)afirma que os alunos devem formular as questões de investigação, tendo 

como base as dúvidas, curiosidades e indagações, contemplando valores prévios e crenças 

para melhor definir os caminhos a ser seguidos para apropriação dos novos conhecimentos. 

Martins (2007) e Lima Júnior (2009) caracterizam o desenvolvimento do projeto como uma 

oportunidade para desenvolver valores humanos tais como desenvoltura, criatividade, 

autoestima e confiança. 

 

Os alunos precisam desenvolver habilidades e valores não só para se integrar ao mundo do 

trabalho, mas para desenvolver responsabilidades cívicas, investigativas e organizacionais 

para se formar cidadãos conscientes e atuantes(BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION, 

2008; BILSKY, 2009; SILVA, 2011). 

 

Sendo assim, na atual perspectiva, sociólogos e publicitários classificam as pessoas 

alfabetizadas formal ou informalmente nascidas a partir da segunda metade da década de 

90,totalmente familiarizada com as últimas tecnologias digitais,como aGeração Z ou Nativos 

Digitais, portanto mais proficientes, ágeis, independentes e autodidatas, que os professores, 

pais ou qualquer outro membro das outras gerações(KAMPF,2011). 

 

As novas gerações, de modo especial, as Y e Z, após ruptura brusca das formas de percepção 

do mundo, estão construindo personalidade e valores por caminhos diferentes dos 

tradicionais(FANTIN; RIVOLTELLA,2010). 

 

Percebem-se que os egressos do Ensino Médio, mesmo sem ter lido nenhum livro completo e 

que apresentam muitas dificuldades de expressões oral e escrita, podem ser capazes de 

criações fantásticas em música, imagem, desenho, entre outras, na linguagem multimídia. Isso 

mostra que não são preguiçosos ou menos inteligentes que os das gerações anteriores 

(SANTOS NETO; FRANCO, 2010). 
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Segundo Prensky (2001), o perfil cognitivo dessas crianças pode ter sofrido alterações, sendo 

capazes de realizar várias funções ao mesmo tempo, estabelecendo uma lacuna geracional 

entre pais, professores e alunos, na utilização das novas tecnologias. São várias as 

interpretações sobre os nativos digitais. 

 

Fantin e Rivoltella (2010)argumentam que as mídias digitais não poderiam produzir 

transformações, apoiados na argumentação de EdoardoBoncinelli, neurocientista, que 

ponderou que a cultura digital é muito recente ainda e, portanto, é cedo para se afirmar que 

tenha provocado mudanças cerebrais. Para ele, o que acontece é a mudança de paradigma e 

possível reorganização cerebral. 

 

Os componentes da geração Z pensam e aprendem de forma diferente. A capacidade de 

construir conhecimentos é questionável, lembrando que alguns autores classificam essa 

geração Z como “Geração panqueca” ou “Crepe”, espalhada, finae difusa, mas são incapazes 

de aprofundar ou manter a atenção em algo (KAMPF, 2011;VALENTE, 2012). 

 

A sociedade presente está cada vez mais fundamentada pela comunicação, trazendo múltiplas 

linguagens e novos elementos para se pensar a educação. As crianças possuem facilidade com 

o uso das novas tecnologias e com os novos formatos de narrações, com estilos de atenção 

diferentes(FANTIN; RIVOLTELLA, 2010). 

 

É fundamental perceber que a comunicação e as mídias fazem parte de nossas vidas, como 

novas protagonistas transversais das atividades cotidianas. A partir dessa consciência, torna-se 

necessário repensar a formação de crianças, jovens e professores. 

 

Conforme Delors (1996), Gadotti (2000), Martins (2007), Araújo (2009) e Antunes (2010), o 

aprendizado no mundo contemporâneo está alicerçado nos quatro pilares da educação para o 

século XXI em que os papéis do aluno, do professor e da escola são reavaliados em uma 

proposta de ensino-aprendizagem que incentiva as práticas inovadoras no ambiente de estudo 
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e que busca o desenvolvimento de habilidades e competências exigidas pelo mercado de 

trabalho e pelas relações interpessoais. 

 

Aprender a conhecer, domínio dos próprios instrumentos do conhecimento utilizando a 

compreensão do mundo, possibilitando condição de vida digna para desenvolver o 

pensamento crítico e as possibilidades pessoais e profissionais. 

 

Aprender a fazera partir da aquisição de habilidades, criam-se condições para o 

enfrentamento de novas situações, aplicando a teoria na prática, analisando diferentes 

perspectivas no âmbito das diversas experiências sociais ou de trabalho. 

 

Aprender a viver permite a descoberta progressiva do outro por meio da realização de 

projetos comuns e a gestão inteligente dos conflitos inevitáveis pelos valores do pluralismo, 

da compreensão mútua e da paz. 

 

Aprender a ser importa conceber a educação como um todo, preparando o aluno para 

elaborar pensamentos autônomos e críticos e para formular os próprios juízos de valor, de 

modo a intervir, de forma consciente e proativa, na sociedade. 

 

Em documento da UNESCO, redigido por Aur e Castro (2012) 

 

Os estudos e os debates sobre o ensino médio indicam que o Brasil, e em especial a 

rede pública ofertam, na atualidade, um ensino médio deficiente, sem perspectivas, o 

que resulta em exclusão do sistema educacional ou em dificuldades para inserção 

dos jovens no mundo do trabalho.Indicam, também, a necessidade de rever o 

currículo do ensino médio, garantindo diversificação para atender à pluralidade de 

juventude e maior protagonismo dos jovens, para que eles se envolvam em sua 

formação e que os faça ver, compreender e atuar no mundo, além do seu território, 

com interesse e responsabilidade (AUR; CASTRO,2012, p.12). 

 

A partir da conscientização de que é necessária mudança nas práticas de ensino, começa-se a 

refletir sobre a mudança para uma escola que incentive a criatividade, curiosidade, a 

investigação. O trabalho com projetos permite ensino mais dinâmico, contextualizado e 
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diversificado, possibilitandoa interdisciplinaridade. Essa metodologia gera necessidades de 

aprendizagem e aprofundamentos nos conhecimentos que vão repercutir na vida do indivíduo 

em sua atuação na sociedade.  

 

Figura 2 - Pilares da Educação propostos pela UNESCO. 

 

 

Fonte: Adaptado pela autora. 

 

É preciso vincular a educação à prática como formulado pela Lei de Diretrizes e Bases -LDB 

(BRASIL, 1996). Nesse contexto, Aur e Castro (2012)propõem mudanças dos currículos para 

dar sentido à aprendizagem do jovem, possibilitando assim, a partir da identidade 

cultural,capacitá-lo a ler, criticar e intervir de forma transformadora no cotidiano. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia é constituída por caminho e instrumental próprios de percepção da realidade e 

“inclui as concepções teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a 

apreensão da realidade e também o potencial criativo do pesquisador” (MINAYO, 1998, p.21-

22). 

 

Como base na taxonomia apresentada por Gil (1999), a abordagem dessa pesquisa é 

quantitativa e complementada com técnicas de natureza qualitativa; descritiva, quanto aos fins 

e, um estudo de caso, quanto aos meios,pois busca a análise dos fatos em profundidade. 

 

Minayo (1998, p.105-156) concorda com a adoção da abordagem quali-quantitativa ao propor 

que “qualquer pesquisa social que pretenda um aprofundamento maior da realidade não pode 

ficar restrita ao referencial apenas quantitativo”. Gonçalves e Meirelles (2004) corroboram 

com o citado anteriormente, evidenciando que a combinação de modelos quali e quanti, torna-

se cada vez mais usual nas pesquisas em razão da evolução da complexidade dos problemas 

em Ciências Sociais. 

 

Para os fins, a pesquisa descritiva busca evidenciar características, propriedades ou fatos de 

determinada população ou fenômenos, ou estabelecer relações entre variáveis ou analisar os 

fatos (GIL, 2002). 

 

Segundo Yin (2010), o estudo de caso é muito usado nas Ciências Sociais e aplicado quando 

as questões da pesquisa partem do advérbio “como” ou “porque”. O investigador tem pouco 

controle sobre os eventos e o enfoque está sobre um fenômeno contemporâneo no contexto da 

vida real. Além disso, propicia a compreensão das características holísticas e significativas 

dos eventos da vida real. É aplicado também em questões que exigem descrição profunda e 

detalhada de algum fenômeno social. 
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3.1 Unidade de análise 

 

Em 1939, iniciaram as atividades da Congregação das Irmãs Angélicas em Belo Horizonte, 

por meio do Colégio São Paulo, exclusivamente para meninas, em um prédio situado na 

Avenida João Pinheiro. Paralelamente, a atual sede era construída no bairro Cidade Jardim. 

De 1988 a 2004, a Sociedade Mineira de Cultura assumiu a manutenção dessa escola. Em 

2005, as Irmãs retornaram às atividades, dando continuidade à educação pautada no carisma 

Zaccariano. 

 

Em 2014, o Colégio São Paulo de Belo Horizonte, situado na Rua Eduardo Porto, nº 488, 

Cidade Jardim, no município de Belo Horizonte,MG,possui 603 alunos, sendo 83alunos dos 

segmentos infantis, 198 do Ensino Fundamental I, 234 do Ensino Fundamental II, 88 do 

Ensino Médio e 47 professores. 

 

O Programa de Pré-Iniciação Científica do Ensino Médio -PPCEM é uma iniciativa do 

Colégio São Paulo desde 2006, que cria espaços para a realização de um ensino transversal, 

interdisciplinar e contextualizado, despertando nos alunos e professores a curiosidade 

científica e o espírito investigativo por isso escolhido como objeto dessa pesquisa. 

 

Este trabalho pretende identificar a percepção dos alunos. 
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3.2 Delineamento experimental 

 

A pesquisa descrita foi realizada com 186 respondentes do Ensino Médio do Colégio São 

Paulo Irmãs Angélicas, Belo Horizonte,Minas Gerais que participam ou participaram do 

PPCEM desenvolvido no período de 2006 a 2013. 

 

Obteve-se amostra de 130 respondentes, correspondendo a um percentual de 69,89% do total 

de entrevistados, sendo 26 alunos matriculados na 1ª série; 38, da 2ª série e, da 3ª série, 35 

alunos. Todos regularmente matriculados. Além disso, compuseram esta amostra31 egressos. 

 

3.3 Coleta de dados 

 

Utilizou-se como instrumento para coleta dos dados questionário semiestruturado, conforme 

roteiro apresentado no Apêndice A, com uma questão de resposta simples (Sim ou Não), 

cinco de múltipla escolha, três abertas e 35 perguntas com escala crescente de aceitação, 

totalizando 44 questões. 

 

A escala do tipo Likert de cinco pontos foi utilizada em cada uma das 35 perguntas do 

instrumento de pesquisa, contemplando as seguintes opções:muito insatisfeito, insatisfeito, 

nem satisfeito nem insatisfeito, satisfeito e muito satisfeito. Esses conceitos foram 

transformados em pontuação, facilitando a comparação com os resultados obtidos na pesquisa 

de campo. Nesse contexto, a pontuação adotada foi: muito insatisfeito (1 ponto), insatisfeito 

(2 pontos), nem satisfeito nem insatisfeito (3 pontos), satisfeito (4 pontos) e muito satisfeito (5 

pontos). 

 

A pesquisa foi realizada no período de outubro a dezembro de 2013,por meio de entrevistas, 

nos horários da manhã, tarde e noite de modo a contemplar os diferentes públicos, 

possibilitando a coleta de falas. O questionário foi aplicado utilizando a ferramenta Google 

Docs. 
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3.4 Tratamento estatístico 

 

Para a análise das potencialidades e fragilidades do PPCEM na percepção de alunos e 

egressos, os dados foram compilados em planilha do Excel, transportados para o software 

SPSS 21.0. 

Inicialmente, avaliou-se a confiabilidade do questionário, utilizando o Alpha de Cronbach. 

ACorrelação Intraclasse (ICC)foi obtida para confirmar a existência de fatores em um 

conjunto de itens avaliados pelo questionário. 

 

Para validação da confiabilidade interna, foi aplicado o coeficiente Alpha de Cronbach 

(CRONBACH;SHAVEESON, 2004), calculado a partir da variância dos itens individuais e 

da soma dos itens de cada avaliador (EQUAÇÃO 1). 

 

Foi utilizado o SPSS 21.0 para o cálculo de alfa, conforme equação de Cronbach(1951) e 

Cronbach e Shaveeson (2004): 

 

, 

Equação 1 

 

Em que:  

 Si
2
 é a variância do item i; 

 St
2
 é variância da soma dos itens observados ou a variância total do questionário; 

 k é o número de perguntas ou itens do questionário; 

 é o índice de confiabilidade interna que avalia os itens do questionário; 

 

Segundo Nunnaly (1978), os valores menores que 0,5 são considerados inaceitáveis, entre 0,5 

– 0,6 (pobres); 0,6 - 0,7(questionáveis); 0,7 - 0,8 (aceitáveis); 0,8 - 0,9 (bons) e maior que 0,9 

(excelentes). 
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A Correlação Intraclasse(ICC)calculada com auxílio do software SPSS 21.0, tem o objetivo 

de mostrar a confiança do construto (grupo de itens – fator) com relação aos indivíduos 

(intra–dentro), ou seja, a correlação entre os indivíduos da amostra. De acordo com o 

resultado do ICC, verifica-sea viabilidade ou não de um determinado fator e a 

reprodutibilidade de um estudo (TABELA 1). 

 

Tabela 1 – Correlação Interclasse e classificação do estudo 

Valores do ICC Interpretação da Reprodutibilidade de um estudo 

ICC  ≥0,75 Excelente 

0,4  ≤ICC  <0,75 Satisfatória 

ICC<0,4 Pobre 

Fonte:Elaborada pela autora. 

 

Para integrar os itens que são correlacionáveis entre si, optou-se pela Análise Fatorial 

Exploratória. Observa-se que as técnicas estatísticas multivariadas são muito usadas, 

principalmente quando o número de variáveis estudadas é muito grande. Com o objetivo de 

reduzir esse número de variáveis e obter um número suficiente de fatores que possam explicar 

boa parte das informações coletadas, foi utilizada a Análise Fatorial Exploratória.  

 

O objetivo dessa análise foi reduzir o número de itens, agrupando as variáveis (questões) que 

possuem alta correlação linear e que melhor descrevessem a percepção dos pesquisados. 

Nesse contexto, verificou-se a viabilidade dos dados a ser submetidos à Análise Fatorial 

Exploratória através do valor de KMO (Kaiser-Meyer-Olkin) descritos na tabela 2 e do Teste 

de Esfericidade de Bartlett que permitiu identificar se a matriz de correlação dos itens não era 

de identidade, isto é, se existe ou não correlação entre as variáveis de cada fator criado. Foram 

calculados a média e o desvio de cada item (questão), a média resumo e o percentual de 

variância extraídapor cada fator, conforme apresentado na tabela 3, utilizando o SPSS 21.0, 

Excell
®
 e Minitab 16. 
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Tabela 2 - Adequação da amostra para análise fatorial 

Valores do KMO Condições da amostra 

Entre 1,0 e 0,90 Muito boa 

Entre 0,80 e 0,90 Boa 

Entre 0,70 e 0,80 Média 

Entre 0,60 e 0,70 Razoável 

Entre 0,50 e 0,60 Má 

Menor que 0,50 Inaceitável 

Fonte: PESTANA; GAGEIRO (2000). 

 

TABELA 3 - Comparação das medianas das dimensões 

1ª Série 2ª Série 3ª Série Já formou

Competências e habilidades adquiridas 4,20 4,40 4,20 4,20 4,20 0,710

Capacidade julgamento e argumentação 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 0,470

Pergunta-problema 3,75 3,25 3,00 3,25 0,005

Valores desenvolvidos 3,92 4,00 4,00 4,00 4,00 0,549

Valores cognitivos 3,25 4,00 4,00 4,00 4,00 0,065

Organização estrutural textual 3,00 3,33 3,00 3,00 0,278

Estrutura textual básica 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 0,940

Aceitação da proposta 4,25 4,00 4,00 4,00 4,00 0,167

Parceria professor e aluno 4,00 4,00 4,00 4,33 4,00 0,684

Dimensões
Série

Geral Kruskal-Wallis

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: As células em branco são questões que não envolviam alunos da primeira série. 

 

TABELA 4 - Análise de agrupamento 

Dimensões 
Série Kruskal-

Wallis 

Valor-p 

ANOVA 1ª Série 2ª Série 3ª Série Já formou 

Competências e habilidades 

adquiridas 
3,97 4,08 4,14 4,05 0,710 0,831 

Capacidade julgamento e 

argumentação 
3,99 4,13 3,95 4,18 0,470 0,494 

Pergunta-problema NA 3,59 3,27 3,01 0,005 0,013 

Valores desenvolvidos 3,81 3,74 3,83 3,96 0,549 0,615 

Valores cognitivos 3,42 3,72 3,46 3,92 0,065 0,153 

Organização estrutural textual NA 3,00 3,29 3,05 0,278 0,326 

Estrutura textual básica 3,12 3,18 3,07 3,04 0,940 0,937 

Aceitação da proposta 4,12 3,63 4,01 4,05 0,167 0,035 

Parceria professor e aluno 3,92 4,03 3,93 4,12 0,684 0,666 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: NA = Não se aplica. 
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Após agrupar as questões nos diferentes construtos, foi gerada a análise dos agrupamentos 

(cluster), verificando se os grupos construídos possuem características parecidas e 

identificando aquelesque possuem a maior diferença possível.  

 

Utilizou-se o teste de Normalidade de Kolmogorov-Smirnoff nos dados como requisito para 

utilização do Teste F da ANOVA. Constatada alguma diferença nas comparações, a 

Comparação de Tukey é utilizada para detectar qual grupo se difere dos demais, descrito na 

tabela 4. Entretanto, como o número de alunos de cada subgrupo foi pequeno, realizou-se 

também o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis pelo qual optou-se para apresentaçãodos 

resultados desta pesquisa para facilitar o entendimento do percurso metodológicofez-se uma 

síntese descrita na figura 02. Para isso, utilizaram-se os resultados obtidos na pesquisa. 

 

3.5 Produto técnico 

 

O manual foi estruturado com 41 páginas, 11 seções em papel couchet, utilizando o recurso 

computacional In design. 
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Figura 3 - Esquema da metodologia utilizada nesta pesquisa. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização do estudo 

 

A presente pesquisa foi respondida por 130 alunos, sendo 26 (20,0%) da primeira série, 38 

(29,2%) da segunda série, 35 (26,9%) da terceira série e 31 (23,8%) que já concluíram o 

Ensino Médio. 

 

A principal metodologia usada pelos alunos na primeira série foi a pesquisa bibliográfica 

(34,6%), seguida por pesquisa de campo (24,6%). Na segunda série, isso se mantém com 

pesquisa bibliográfica com 40,8% e pesquisa de campo com 15,4%. Perguntado aos alunos se 

a opinião sobre a metodologia havia mudado em relação à adotada da primeira série para a 

segunda série, 48,5% disseram que sim e 51,5% disseram que não. 

 

Na tabela 5, é apresentado o resumo da Análise Fatorial Exploratória com a média e o desvio 

de cada item (questão), a média- resumo e o percentual de variância extraída por cada fator. O 

total de fatores da análise foi de nove dimensões, tendo como total de variância extraída de 

66,5%. 

 

Na tabela 6, o valor do KMO (Kaiser-Meyer-Olkin) se mostra adequado na extração desses 

nove fatores, assim como o Teste de Esfericidade de Bartlett, sendo significativo ao nível 1%, 

ou seja, assumi-se que a matriz de correlação dos itens não é uma matriz identidade.  

 

Para confirmar se os itens, realmente, estão correlacionados dentro do fator (dimensão) criado 

pela Análise Fatorial Exploratória, foram feitas a Análise de Confiabilidade e a Análise 

Fatorial Confirmatória. Na tabela 6, é apresentado o resumo dos resultados obtidos. A 

estatística Alfa de Cronbach testa a confiabilidade dos fatores quanto à correlação entre os 

itens. Ressalta-se que os valores próximos de 1, sendo superiores a 0,6, são dados como 

aceitáveis. Dessa forma, nenhum fator teve o valor Alfa de Cronbach abaixo do especificado. 
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Tabela 5 - Teste de adequação da Análise Fatorial Exploratória 

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de 

adequação de amostragem 

,799 

 

Teste de 

Esfericidade de 

Bartlett 

Qui-quadrado 

aprox 

1275,839 

Df 496 

Sig. ,000 

  Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Outro ponto a ser colocado é o KMO, que verifica se a análise fatorial está adequada à 

amostra utilizada. Quanto ao teste da esfericidade de Bartlett, fica evidente que não é 

observada a falta de correlação entre as variáveis de cada fator criado. Dessa forma, o 

agrupamento dos itens em único fator é estatisticamente significativo ao nível de 5%. 

 

A tabela 6 permite que a correlação entre cada item do mesmo fator seja realizada. 

Analisaram-se nove fatores: competências e habilidades adquiridas (25,34%), capacidade 

julgamento e argumentação (12,68%), pergunta problema (5,22%), valores desenvolvidos 

(4,42%), valores cognitivos (4,38%), organização estrutural textual (3,95%), estrutura textual 

básica (3,70%), aceitação da proposta (3,52%), parceria professor e aluno (3,29%). 

 

O fator “competências e habilidades adquiridas” apresentou variância extraída igual a 

25,34%, o que merece relevância para análise dos itens que o compõem. 
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Tabela 6 - Tabela resumo da Análise Fatorial Exploratória 

Fator Item 
Média 

do Item 

Desvio 

Padrão do 

Item 

Média 

Resumo 

% 

Variância 

Extraída 

Competências e 

habilidades 

adquiridas 

Q41 4,15 ,957 

4,068 25,34 

Q51 3,73 1,091 

Q62 4,26 ,945 

Q81 4,18 ,960 

Q91 4,02 ,849 

Capacidade 

julgamento e 

argumentação 

Q55 4,01 ,858 

4,067 12,68 Q56 4,15 ,840 

Q57 4,04 ,801 

Pergunta problema 

Q21 3,13 ,935 

3,315 5,22 
Q22 3,30 ,918 

Q31 3,44 1,016 

Q32 3,39 ,967 

Valores 

desenvolvidos 

Q59 3,84 ,963 

3,833 4,42 

Q510 3,96 ,893 

Q61 3,97 ,889 

Q63 3,46 1,035 

Q65 4,01 1,000 

Q68 3,76 ,905 

Valores cognitivos 
Q53 3,72 1,080 

3,638 4,38 
Q54 3,56 1,034 

Organização 

estrutural textual 

Q33 3,23 ,993 

3,113 3,95 Q34 2,91 1,065 

Q35 3,20 1,128 

Estrutura textual 

básica 

Q24 3,26 ,999 
3,106 3,70 

Q25 2,95 1,031 

Aceitação da 

proposta 

Q11 3,98 ,952 
3,931 3,52 

Q12 3,88 ,832 

Parceria professor e 

aluno 

Q52 4,17 ,949 

4,003 3,29 Q58 3,87 ,901 

Q64 3,97 ,862 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Em três dimensões (fatores), “competências e habilidades adquiridas”, “valores 

desenvolvidos” e “parceria professor e aluno”, a variância explicada ficou abaixo de 60%, o 

que significa baixa representatividade da dimensão em relação aos dados da amostra (tabela 

7). Nesse contexto, os testes de KMO, de Bartlett e Alfa de Cronbach mostraram que esses 

fatores são válidos para a análise fatorial realizada e que pode ser feita a redução dos itens em 

um só da qual se deseja conforme proposto por Hairet al. (2009). 

 

Tabela 7 - Análise Fatorial confirmatória e Análise de Confiabilidade 

Dimensões 
Número 

de Itens 
KMO 

Bartlett 

(p valor) 

% 

Variância 

Explicada 

Alfa de 

Cronbach 

Competências e habilidades 

adquiridas 
5 0,8258 

201,87 

(0,000) 
57,88 0,815 

Capacidade julgamento e 

argumentação 
3 0,7092 

118,30 

(0,000) 
71,32 0,799 

Pergunta problema 4 0,6480 
141,57 

(0,000) 
64,66 0,817 

Valores desenvolvidos 6 0,8537 
219,75 

(0,000) 
51,98 0,813 

Valores cognitivos 2 0,5000 
95,90 

(0,000) 
86,35 0,842 

Organização estrutural textual 3 0,6196 
64,87 

(0,000) 
64,28 0,718 

Estrutura textual básica 2 0,5000 
41,14 

(0,000) 
76,89 0,699 

Aceitação da proposta 2 0,5000 
31,28 

(0,000) 
73,32 0,632 

Parceria professor e aluno 3 0,6565 
51,43 

(0,000) 
59,07 0,653 

Fonte: Elaborado pela autora 

Nota: p ≤ 0,05. 
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Nesse contexto, o quadro 2 descreve cada uma das questões do questionário aplicado 

referentes a cada dimensão. 

 

Quadro 2 - Estruturação dos construtos a partir do questionário aplicado 

Q91 O trabalho que você desenvolveu, agregou conhecimento a sua formação?

Q59
A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, 

motivação?

Q510
A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, trabalho 

em equipe/socialização?

Q61 A metodologia do PPCEM tornou possivel a prática educativa mais dinâmica?

Q63 A metodologia do PPCEM tornou possivel favorecer a autonomia do aluno?

Q65  A metodologia do PPCEM tornou possivel gerar situações de apresndizagem reais e 

diversificadas?

Q68
A metodologia do PPCEM tornou possivel a condução de estratégias para solução de 

problemas?

Q52
A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, o  

desejo de aprender?

Q58
A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, 

desenvoltura na apresentação?

Q64
A metodologia do PPCEM tornou possível propiciar a autodisciplina no processo de 

aprendizagem?

Q55
A metodologia  do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, a 

capacidade de síntese?

Q56
A metodologia  do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, a 

capacidade de julgamento e seleção dos itens mais significativos?

Q57
A metodologia  do PPCEM permitiu que você desenvolvesse, ao longo da 1ª e 2ª séries, a  

capacidade  de organização de ideias?

Q21
No início do trabalho na 1ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas a 

construir a pergunta problema?

Q22
No início do trabalho na 1ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas a 

definir os objetivos?

Q31
No início do trabalho na 2ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas a 

construir a pergunta- problema?

Q32
No início do trabalho na 2ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas a 

definir os objetivos ?

Q53
A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ,ao longo da 1ª e 2ª séries, melhora 

na escrita?

Q54 A metodologia do PPCEM permitiu que você,ao longo da 1ª e 2ª séries, melhorasse na leitura?

Q33 
No início do trabalho na 2ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas à 

elaboração de resumos?

Q34
No início do trabalho na 2ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas à 

estruturação do texto?

Q35
No início do trabalho na 2ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas à  

buscar artigos e livros sobre o tema?

Q24
No início do trabalho na 1ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas à 

elaboração de resumos?

Q25
No início do trabalho na 1ª série, suas principais dificuldades foram/ estavam relacionadas à 

Estruturação do texto?

Q11 Quando foi feita a proposta de desenvolver um projeto de pesquisa, o que você achou?

Q12 O que você achou da metodologia proposta?

ORGANIZAÇÃO TEXTUAL BÁSICA

ACEITAÇÃO DA PROPOSTA

PARCERIA PROFESSOR - ALUNO

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

ADQUIRIDAS

CAPACIDADE DE JULGAMENTO E 

ARGUMENTAÇÃO

PERGUNTA- PROBLEMA

VALORES DESENVOLVIDOS

VALORES COGNITIVOS

ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL 

TEXTUAL

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

As questões foram agrupadas em nove dimensões, sendo que a questão 4.2 e a questão 6.7 

foram retiradas da pesquisa por estarem repetidas na estrutura do questionário. 
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4.2Comparação das medianas das dimensões por série 

 

Após a redução do número de variáveis (itens) em nove fatores (dimensões),realizou-se a 

comparação das medianas em cada série com os alunos que já formaram. Ressalta-se que, 

nessa análise, foi observada variação na percepção dos alunos apenas para a dimensão 

“Pergunta-problema”, conforme descrito na tabela 8. 

 

Tabela 8 -Comparação entre as medianas e as dimensões propostas 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Nota: as células em branco são questões que não envolveram alunos da primeira série. 

 

Como o número de alunos de cada subgrupo é pequeno, foi também realizado o teste não 

paramétrico de Kruskal-Wallis. Assim, na tabela 8, o único fator em que houve diferença 

entre as medianas foi para o fator“Pergunta-problema”. Logo, a nível 1% de significância, 

pode-se dizer que há diferença entre as medianas nos alunos das três séries e os que já 

formaram. Outra maneira de analisar esses dados foi por meio da análise fatorial 

confirmatória apresentada na tabela 9. 

Tabela 9- Análise fatorial confirmatória 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

Fonte:Elaborada pela autora. 

Dimensões Número de Itens KMO Bartlett % Variância Explicada

Competências e habilidades adquiridas 5 0,8258 201,87 57,88

Capacidade julgamento e argumentação 3 0,7092 118,30 71,32

Pergunta-problema 4 0,6480 141,57 64,66

Valores desenvolvidos 6 0,8537 219,75 51,98

Valores cognitivos 2 0,5000 95,90 86,35

Organização estrutural textual 3 0,6196 64,87 64,28

Estrutura textual básica 2 0,5000 41,14 76,89

Aceitação da proposta 2 0,5000 31,28 73,32

Parceria professor e aluno 3 0,6565 51,43 59,07  

1ª Série 2ª Série 3ª Série Já formou

Competências e habilidades adquiridas 4,20 4,40 4,20 4,20 4,20 0,710

Capacidade julgamento e argumentação 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 0,470

Pergunta- problema 3,75 3,25 3,00 3,25 0,005

Valores desenvolvidos 3,92 4,00 4,00 4,00 4,00 0,549

Valores cognitivos 3,25 4,00 4,00 4,00 4,00 0,065

Organização estrutural textual 3,00 3,33 3,00 3,00 0,278

Estrutura textual básica 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 0,940

Aceitação da proposta 4,25 4,00 4,00 4,00 4,00 0,167

Parceria professor e aluno 4,00 4,00 4,00 4,33 4,00 0,684

Dimensões
Série

Geral Kruskal-Wallis
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4.3O PPCEM e os efeitos na Pedagogia por Projetos 

 

A pesquisa tem o objetivo de analisar os efeitos no aproveitamento acadêmico dos alunos que 

usam ou usaram a metodologia da Pedagogia por Projetos através do PPCEM, desenvolvida 

no Colégio São Paulo de Belo Horizonte, Minas Gerais, no período de 2006 a 2013. 

 

O PPCEM surgiu da idéia de incentivar os alunos para o trabalho de pesquisa e o 

desenvolvimento de habilidades e competências buscou bom desempenho acadêmico e 

profissional, a partir de temáticas que são desenvolvidas por meio de 

projetos.Possibilitou,assim,atender às propostas de novas abordagens metodológicas para o 

novo Ensino Médio, focando a preparação básica para o trabalho, formação ética, 

desenvolvimento da cidadania, através do pensamento crítico e demais práticas sociais como 

diálogo, capacidade de convivência e autonomia. Desenvolveu-se em consonância com os 

Pilares propostos pela UNESCO (1990) para a educação no século XXI: aprender a conhecer, 

aprender a fazer,aprender a viver e aprender a ser, descritos na figura 3. 

 

A partir do ano de 2006, constatou-se a necessidade de introduzir atividades no Ensino Médio 

para estimular os alunos cada vez mais apáticos e sem muito interesse pelas aulas e 

conteúdos, não conseguindo perceber uma importância no que estavam estudando e sem 

estabelecer a relação com o cotidiano. Aproposta de desenvolver o trabalho dentro da 

metodologia Pedagogia por projeto foi aceita pela Instituição e pelos pais, posteriormente 

implantado como trabalho institucional. 

 

Para os alunos, a aceitação da proposta, inicialmente, teve, como motivação, a nota em todas 

as disciplinas durante os três trimestres de duração. Tratava-se de proposta com formato 

totalmente diferente dos trabalhos feitos usualmente no Ensino Médio. 

 

Na proposta do PPCEM, os alunos escolhem o tema e o professor orientador que os 

acompanha, estimula e orienta as várias etapas da pesquisa desde a concepção, durante todo o 

processo de desenvolvimento, até a elaboração do trabalho escrito e a apresentação oral em 

evento específico para toda a comunidade escolar.  
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O trabalho gera a prática experimental, levantamento bibliográfico, entrevistas, visitas 

técnicas, pesquisas de campo, entre outras. O período de realização das etapas do trabalho tem 

início no mês de março, estendendo-se ao longo do ano até outubro, quando ocorre a 

solenidade de apresentação desses projetos de pesquisa.  

 

Como propõem Antunes (2010),Silva (2011) e Martins (2013),Pedagogia por Projetospermite 

extrapolar os limites da sala de aula,buscar a solução de problemas e agregar conhecimento no 

processo de construção do saber como contraponto ao ensino tradicional, pois aborda o ensino 

e a pesquisa por meio da interdisciplinaridade. 

 

A estrutura do PPCEM visa àabordagem em que o aluno possa lidar com o problema que 

tenha significado para ele no mundo real. Parte-se da pergunta-problema dentro da área de 

conhecimento escolhida.Assim, os alunos começam a desenvolver questionamentos, 

pensamentos mais elaborados, próprios da Metodologia Pedagogia por Projetos.Espera-se 

com isso que os educandos apliquem os conhecimentos adquiridos nas aulas para resolução de 

problemas mais complexos, adquirindo competências que lhes permitam o bom desempenho 

acadêmico, autilização adequada de tecnologias, o desenvolvimento de novos hábitos 

mentais,as habilidades de organização, trabalho em equipe e capacidade de reunir 

informações de diversas áreas e aplicá-las em diferentes contextos. 

 

Essa metodologia permite usar vários instrumentos de pesquisa tais como: atividades de 

campo, investigações, coleta e análise de dados, construção de modelos, entre outras, além da 

pesquisa bibliográfica. Nessa pesquisa, os alunos foram questionados se, da 1ª série para a 2ª 

série, houve mudança na metodologia adotada referindo-se aqui aos instrumentos de 

pesquisa.Observou-se que as respostas foram bastante semelhantes sendo que 51,5% não 

perceberam nenhuma alteração metodológica para a confecção dos trabalhos (Tabela 

10).Dessa maneira, o aluno adotou a mesma metodologia de acesso às informações tanto na 

primeira série quanto na segunda. Esse é um ponto que merece aprimoramento entre os 

docentes para queo aluno tenha conhecimento dos diferentes instrumentos de pesquisa. 
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Tabela 10 - Análise descritiva da pesquisa 

Ao longo do trabalho, sua opinião sobre a metodologia mudou? Quantidade Percentual 

Sim 63 48,5% 

Não 67 51,5% 

 A metodologia usada no trabalho da 1ª série foi: Quantidade Percentual 

Pesquisa bibliográfica 45 34,6% 

Pesquisa de campo 32 24,6% 

Aplicação de questionários 17 13,1% 

Realização de entrevistas 15 11,5% 

Desenvolvimento de prática de laboratório 9 6,9% 

Desenvolvimento de protótipos 6 4,6% 

Visita técnica 6 4,6% 

A metodologia usada no trabalho da 2ª série foi: Quantidade Percentual 

Pesquisa bibliográfica 53 40,8% 

Pesquisa de campo 20 15,4% 

Realização de entrevistas 19 14,6% 

Desenvolvimento de prática de laboratório 9 6,9% 

Aplicação de questionários 8 6,2% 

Visita técnica 6 4,6% 

Desenvolvimento de protótipos 3 2,3% 

Não se aplica 12 9,2% 

   Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A pesquisa bibliográfica foi o instrumento de pesquisa de maior utilização tanto na primeira 

série (34,6%) quanto na segunda (40,8%). A pesquisa de campo foi adotada em 24,6% dos 

projetos desenvolvidos na primeira série. No entanto a pesquisa de campo (15,4%) na segunda 

série ocupou posição semelhante à realização de entrevistas (14,6%). Outro instrumento 

utilizado foi a aplicação de questionário que, na primeira série, compreendeu 13,1% e, na 

segunda série, 6,2%. A análise descritiva de todos os recursos metodológicos utilizados nos 

projetos está descrita na tabela 10 e ilustrada no depoimento a seguir. 
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 “A melhor recordação do PPCEM que eu tenho foram das pesquisas de camporealizadas, que 

nos proporcionaram maior campo de visão sobre o tema trabalhado 

teoricamente.(Entrevistado 110)”. 

 

Os alunos também recebem o acompanhamento do professor de metodologia que orienta 

sobre as regras de escrita e organização do trabalho bem como as apresentações e que 

também, junto com o professor orientador, avalia o comprometimento, o empenho e o 

cumprimento das metas propostas, efetuando o retorno das médias alcançadas aos alunos. 

 

A experiência do PPCEM, logo no primeiro ano da execução, como proposta de Pedagogia 

por Projetos, permitiu perceber que quando os alunos podem escolher o que querem 

pesquisar, a investigação se torna mais ativa e instigante, pois cria motivação de conhecer 

sobre determinado assunto que, às vezes, faz parte do cotidiano da família e amigos, ou 

mesmo por despertar a própria curiosidade em querer investigar e conhecer a fundo 

determinado assunto de interesse, tais como “aproveitamento do gás metano no Aterro 

Sanitário de Belo Horizonte, MG”, “dislexia”, “influência da moda na contemporaneidade”, 

“futebol”,“música”, conforme ilustrado nos depoimentos a seguir. 

 

“Nos leva a investigação e pesquisa sobre um tema para a análise e mais conhecimento deste 

(Entrevistado 30)”. 

 

“Proporciona o despertar da curiosidade do aluno em buscar mais informações sobre o tema 

abordado e coletar uma rede de dados para obter conclusão e aprendizado sobre o tema 

(Entrevistado 62)”. 

 

Constata-se, a partir das entrevistas realizadas com alunos e ex alunos, que o trabalho 

realizado pelo PPCEM realmente desenvolve habilidades como solução de problemas, 

interesse, esforço, habilidades pouco exercitadas nas aulas expositivas, conforme relatos a 

seguir: 
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“Incentivam os alunos a formular respostas para diversos problemas, auxilia na busca de 

respostas e em sua formação como um todo (Entrevistado 14)”. 

 

“Ele contribuiu como base para minha formação acadêmica além de desenvolver meu 

interesse em projetos futuros (Entrevistado 16)”. 

 

“É um trabalho em que precisamos nos esforçar mais, mudando nossa forma de pesquisar 

(Entrevistado 29)”. 

 

Hoje, a geração Z possui a característica de obter informações sempre a partir de um universo 

virtual de maneira fácil, rápida e prática. O que evidencia então a diferença entre essa e outras 

gerações como a X e a Y, por exemplo. Possivelmente, o professor, por fazer parte de outra 

geração, não consegue acompanhar esse ritmo multitarefeiro e, com isso, encontrar o caminho 

para incentivar a organização das idéias dos alunos que é tão difícil para os jovens que 

apresentam íntima relação com a tecnologia e deficiência nas relações humanas. Tal fato foi 

evidenciado no construto “Valores Cognitivos”, na tabela 8, que trata do desenvolvimento da 

escrita e da leitura. Conforme argumentam Santos Neto (2010);Buck Institute for Education 

(2008); Lima Júnior (2009); Fernandes(2012), a aprendizagem baseada em projetos estimula 

o aluno a adquirir habilidades e competências para investigar questões complexas. 

 

Posteriormente, houve melhoria no desempenho acadêmico dos alunos no PPCEM quanto à 

interdisciplinaridade, aos relacionamentos interpessoais,à leitura e àescrita, aquisições 

importantes e necessáriasao desenvolvimento de habilidades e competências. 

 

Embora a maioria dos alunos não possua essa percepção como constatado nos construtos da 

tabela 8, “Valores cognitivos”, “Aceitação da proposta”e “Organização estrutural textual”, ou 

seja, dentro da metodologia proposta, melhoria da escrita e leitura, elaboração de resumos e 

estruturação do texto, verifica-se que ao responder às perguntas, os alunos admitiramter 

adquirido habilidades importantes para uma melhor desenvoltura intelectual e competência, 

refletindo ambiguidade,conforme observado nos seguintes depoimentos: 
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 “Desenvolve a nossa capacidade científica de trabalhar com determinado assunto, 

desenvolvendo-o a partir de um objetivo maior, também por ser totalmente agregado ao nosso 

conhecimento. Fez com que eu me aprofundasse mais em determinado assunto, buscando 

saber além daquilo que aprendemos no curso, no Ensino Médio (Entrevistado 66)”. 

 

“Introduz os alunos no mundo de pesquisas científicas porque os estimula a pesquisar cada 

vez mais as respostas, mas também estimula o questionamento (Entrevistado 72)”. 

 

“O interesse que adquiri em relação à pesquisa que fiz e às habilidades que o PPCEM 

acrescentou a mim, como a de fazer resumos(Entrevistado 42)”. 

 

Como observado, o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, apresentado na tabela 8, o único 

fator em que houve diferença entre as medianas foi a dificuldade na elaboração da pergunta 

problema e na definição dos objetivos. Possivelmente, essa dificuldade possa ser explicada 

pelo fato de os alunos atuais pertencerem à geração já nascida dentro da cultura tecnológica, 

executando várias tarefas ao mesmo tempo e dotada de rapidez incontida, apresentando 

dificuldade para se expressar verbalmente e sem tempo para refletir sobre determinados 

assuntos ou mesmo questioná-los. 

 

A questão orientadora serve como sinalizador para despertar e manter o interesse dos alunos 

durante o desenvolvimento do projeto. Em função disso, sua elaboração é um processo que 

deve ser feito com os alunos, evidenciando que o conteúdo ensinado pode ser utilizado no 

mundo real. O estudante sabe que quer pesquisar sobre um assunto, mas não avalia que, 

dentro do panorama pensado, pode obter várias questões orientadoras. Assim, o aluno deve 

ser orientado claramente, em parceria com o professor, acerca de como elaborar a pergunta 

norteadora e os objetivos do trabalho. 

 

Segundo Buck Institute for Education (2008), as diretrizes para formular a questão norteadora 

sugerem que sejam provocativas, abertas, indo ao cerne ou tópico de uma disciplina, 

instigantes, surgidas a partir do interesse dos alunos e compatíveis com as estruturas 

curriculares.  
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Por obter as informações desejadas facilmente e com rapidez, esses alunos residem mais na 

superficialidade do conhecimento, apresentando dificuldade de interpretação e de 

aprofundamento em qualquer assunto, também podem revelar falta de maturidade, de 

criatividade, de conhecimento e de experiência para iniciar um trabalho como o proposto pelo 

PPCEM. 

 

Essa informação pode ser percebida no construto “capacidade de julgamento e interpretação” 

que aborda a capacidade de síntese, seleção e organização de idéias mais significativas. Em 

consonância com as idéias de Bilsky (2009), Santos Neto (2010) e Bulegon (2011), a 

resolução de problemas estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e valores humanos 

como organização, reflexão, colaboração e autoconfiança, conforme observado nos 

depoimentos seguintes. 

 

 “Nos incentiva a termos posição questionadora sobre um determinado assunto escolhido, 

tendo como base os próprios questionamentos da parte científica de determinado tema 

escolhido (Entrevistado 110)”. 

 

“As reuniões com o grupo para discussão da temática e elaboração do texto-base foram de 

extrema importância para o desenvolvimento da escrita e da capacidade de conciliar 

diferentes convicções eidéias (Entrevistado 122)”. 

 

Segundo as DCNspara o Ensino Médio (2013), existe a necessidade de criar formas de acesso 

à informação e de produção do conhecimento com a aplicação de novas tecnologias para que 

atendam às exigências educacionais decorrentes das alterações do trabalho e da mudança de 

interesse dos jovens no Ensino Médio. Assimatendendoàsdiferentes realidades do aluno, 

possibilitando a ele responder aos desafios com autonomia intelectual e pensamento crítico, 

em consonância com as premissas do projeto enGauge, que apregoa a incorporação de 

habilidades acadêmicas que permitem ações conforme as exigências do século XXI (BUCK 

INSTITUTE FOR EDUCATION, 2008),de acordo com o quadro 3. 
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Quadro 3 - Habilidades inGAUGE do século XXI 

CAPACITAÇÃO NA ERA DIGITAL PENSAMENTO INVENTIVO COMUNICAÇÃO EFETIVA ALTA PRODUTIVIDADE

Capacidades básicas científicas, 

matemáticas e tecnológicas

Adaptabilidade e capacidade de 

gerenciar situações complexas 

Habilidade de trabalho em 

equipe, de colaboração e 

intertação

Capacidade de priorizar, 

planejar e gerenciar para 

resultados 

Capacidade de ver e de lidar com a 

informação

Curiosidade, criatividade e 

tomada de risco

Responsabilidade pessoal e 

social

Uso de ferramentas do 

mundo real

Capacidade cultural e consciência 

global

Pensamento de ordem superior 

e raciocínio consistente
Comunicação interativa

Produtos relevantes de alta 

qualidade

Fonte: BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION, 2008. 

 

Um dos princípios norteadores do protótipo curricular do Ensino Médio proposto pela 

UNESCO,descrito por Aur e Castro (2012, p.20) é “A escola deve atuar como uma 

comunidade de aprendizagem, onde os jovens desenvolverão a cultura para o trabalho e 

demais práticas sociais por meio do protagonismo em atividades 

transformadoras.”,possibilitando o desenvolvimento de autonomia, responsabilidade no aluno 

para que ele seja capaz de interferir, positivamente,no meio profissional e sociocultural. Dessa 

forma, a escola passa a ter um papel formador de competênciasem vez de informador de 

conteúdos.  

 

Atualmente, encontram-se, em sala de aula, alunos com dificuldade de interpretação, 

desmotivados e desinteressados em buscar novas informações. Com isso, não se interessam 

por diferentes assuntos por mais relevantes que sejam. Talvez esse comportamento possa ser 

explicado pelo fato de obterem-se tudo do que precisam,on-line de uma maneira rápida. Dessa 

forma, tornam-se acomodados, não exercitando a reflexão e o pensamento crítico. Em função 

disso, não conseguem estabelecer a relação entre o conteúdo ministrado em sala de aula e o 

cotidiano, comprovando a necessidade de mudanças urgentes nas metodologias de ensino-

aprendizagem adotadas no Ensino Médio. 

 

A UNESCOpropõe mudanças curriculares para o Ensino Médio a ser debatidas pelo MEC e 

Secretarias de Educação. Sugere que deve existir nova proposta de currículo, em que o 

educador assume também o papel de educando e o aluno passe a ser protagonista da 

aprendizagem(AUR; CASTRO, 2012). A escola deve se adaptar e favorecer as condições de 

trabalho ao professor.Caso contrário, nenhuma proposta curricular será bem sucedida para 
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capacitar o aluno nos conhecimentos científicos, tecnológicos, culturais e humanísticos, 

permitindo que ele possa ser inserido no mercado. Nesse contexto, tão importante quanto a 

escola é o envolvimento dos outros segmentos da sociedade que participarão do processo, 

como a família, que deve apoiar as ações escolares e ter a mesma conduta para que o aluno se 

sinta confiante em seu caminhar e no desenvolvimento de atividades acadêmicas como os 

projetos de pesquisa. 

 

A organização das atividades acadêmicas para proposta de projetos a ser construídos e 

desenvolvidos pelos alunos torna-se fundamental para atingir bons resultados e consolidar o 

conhecimento teórico com aplicações práticas, visto o dinamismo do mercado para acolhê-los 

oportunamente. Recomenda-se que os envolvidos no projeto estejam alinhados nas etapas de 

desenvolvimento da proposta, esquematizadana figura 4. 

 

Figura 4 - Etapas para estruturação e desenvolvimento do projeto. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para o bom funcionamento de um projeto, é necessário que haja integração entre professores, 

alunos e pais. Logo o mapeamento dessas estratégias (Figura 5) possibilita a visualização do 

processo, incentivando a aceitação dessa maneira de ensinar e aprender pelos atores 

envolvidos, mostrando a relevância dos projetos no desenvolvimento do aluno, no âmbito do 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver, aprender a ser, preconizados pela 

UNESCO (1996), Delors et al. (2010),Aur e Castro (2012) e nas DCNs(BRASIL, 2011). 

 

 

 

Socialização.Avaliação.

Acompanha-
mento dos 
diferentes 

aprendizados. 

Estrutura do 
conhecimento.

Estabelecer a 
pergunta-

problema e o 
contexto.

Definição do 
tema e 

importancia 
para o estudo.

Planejamento.
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Figura 5 - Mapeamento das estratégias para desenvolvimento dos projetos. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Segundo Perrenoud (2000) e Araújo (2009), é preciso haver melhoria da prática pedagógica, 

professores que busquem despertar o interesse dos alunos no desenvolvimento de projetos, 

valorizando os conhecimentos prévios, interesses e desenvoltura dos alunos durante o 

desenvolvimento daproposta Para que o professor apresente essa desenvoltura, é preciso 

investir na capacitação do profissional, estimulando cursos de especialização, incrementando 

novo formato nos cursos de licenciatura, remunerando adequadamente e progressivamente 

esse profissional para que ele possa se sentir estimulado e valorizado dentro da escolha 

profissional e queira se capacitar para implementar novas metodologias de ensino. 

 

Quando há interação e comprometimento por parte do professor e este assume o papel 

articulador, mediador e facilitador, o processo adquire caráter positivo,porque desperta, no 

aluno,a vontade de investigar e ampliar os conhecimentos, como afirmamAlmeida (1999a), 

Martins(2007) e Silva (2011). 

 

Escolha uma combinação de estratégias.

Reserve um tempo para se dedicar ao projeto: planejamento, 
determinação do período de realização, orientação aos 

alunos.

Comunicação da natureza e objetivos do projeto aos pais.

Se necessário, encontrar recursos na comunidade ou 
empresariais.

Estabelecer cronograma para o desenvolvimento das 
atividades com os alunos.
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Nessa perspectiva, a parceria professor e aluno é muito significativa, como identificado no 

construto 9(Parceria professor-aluno), na tabela 8. Essa ligação é fundamental para que o 

processo tenha sucesso. No entanto algumas fragilidades podem atuar negativamente no 

processo, tais como: disponibilidade de materiais e recursos na escola, remuneração adequada 

dos professores, tempo disponível para a realização das pesquisas, configuração do currículo 

fragmentando das disciplinas, reconhecimento do trabalho por parte dos gestores da escola. 

Como aspectos positivos considera-se a aceitação pelos pais,e a avaliaçãodas considerações 

propostas pela banca avaliadora visando aos ajustes necessários para o aprimoramento do 

conhecimento produzido, entre outras. 

 

O trabalho deve ser desenvolvido em grupo, pois possibilita ao aluno compartilharidéias, 

aprender a respeitar o outro, gerir e resolver conflitos, colocar a teoria e o conhecimento em 

prática, fazer e conviver conforme os pilares da UNESCO (1999). As socializações dos 

resultados também são importantes, uma vez que desenvolvema autoconfiança e a autoestima, 

eem consonância com os posicionamentos a seguir: 

 

“As reuniões com o grupo para discussão da temática e elaboração do texto-base foram de 

extrema importância para o desenvolvimento da escrita e da capacidade de conciliar 

diferentes convicções e idéias (Entrevistado 122)”. 

 

“Já me formei e estou fazendo graduação em Ciências Biológicas que fez parte do tema que 

escolhemos na segunda série: Fragmentação do Ecossistema. A experiência do PPCEM 

auxilia muito no meu desenvolvimento acadêmico, principalmente na execução, apresentação 

de trabalhos e na organização. Sem dúvida, o PPCEM engrandeceu e dinamizou minha vida 

acadêmica (Entrevistado 128)”. 

 

“Melhor desenvolvimento textual, mais desenvoltura nas apresentações em público, facilidade 

para selecionar tópicos importantes e relevantes de um assunto específico, etc. (Entrevistado 

130)”. 
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Entretanto evidencia-se que a curiosidade é um fator motivacional bem como as vivências 

experimentais sendo mais valorizadas que a busca por informações bibliográficas. Constata-

se, pela tabela 8, que o aluno não percebe a aquisição de experiências da 1ª para a 2ª série. No 

entanto, essa aquisição existe, uma vez que ele teve que fazer pesquisas, resumos, leituras e 

investigações mais profundas sobre o tema escolhido. Cognitivamente, o aluno obteve ganho 

em relação à essas experiências.Veja os relatos a seguir: 

 

 “Proporciona o despertar da curiosidade do aluno em buscar mais informações sobre o tema 

abordado e coletar uma rede de dados para obter uma conclusão e um aprendizado sobre o 

tema (Entrevistado 62)”. 

 

“Adquirimos mais conhecimento na área científica através de pesquisas que temos que fazer 

para enriquecimento do trabalho, fazendo resumos, pesquisando o tema.Isso nos ajuda a fazer 

os próximos trabalhos científicos (Entrevistado 102)”. 

 

Bilsky (2009)Santos Neto (2010) eBulegon (2011)falam que as modernas mudanças na 

educação conduzem os alunos a participar do processo de construção do conhecimento emvez 

de ficar em posição apenas receptiva. Ressaltam que a resolução de problemas estimula o 

desenvolvimento do pensamento crítico e valores humanos como organização, reflexão, 

colaboração e autoconfiança.  

 

Um trabalho dentro dessa metodologia pode ou leva à interdisciplinaridade.O aluno atual 

possui demasiada dificuldade nessa relação, talvez motivadopela incapacidade de 

extrapolação do saber e pela necessidade de percepção das relações com outras disciplinas, 

embora elas sejam necessárias, mais tarde, para o bom desempenho profissional.  

 

No PPCEM, essa situação pode até ser um empecilho, uma vez que o aluno ou o grupo são 

orientados por apenas um professor escolhido por eles como orientador. Esse professor pode 

apresentar dificuldades em estabelecer as conexões entre as disciplinas, porque possui 

formação específica dentro da respectiva área de conhecimento. Esse modelo garante que o 
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aluno aprofundará sobre o assunto, mas não garante a interdisciplinaridade, nem mesmo uma 

multidisciplinaridade. 

 

Como propõe Silva (2011), a busca para solucionar problemas e para agregar conhecimento 

com a interdisciplinaridade pode obter a construção do saber mais sedimentado. Apesar de o 

PPCEM ainda não ter configuração interdisciplinar, constata-se, pelos depoimentos 

dosentrevistados 131 e 112, que ele favoreceu positivamente no desempenho acadêmico 

posterior. 

 

“O PPCEM me preparou para trabalhos interdisciplinares, para uma boa postura em 

apresentações, para diminuir minha ansiedade nos trabalhos da faculdade e me proporcionou 

uma postura de liderança no meu novo grupo, pois já possuía os direcionamentos e estratégias 

para elaboração de um bom trabalho (Entrevistado 131)”. 

 

“A busca por trabalhos, sejam eles individuais ou em grupo já é um trabalho de iniciação 

científica. Esta por sua vez, não é somente pesquisar mais a fundo os temas, mas sim a oferta 

de estar cada vez mais pesquisando, sejam temas escolares ou não, mesmo que não perceba 

isto (Entrevistado 112)”. 

 

"Pois já estou na faculdade e ter realizado o PPCEM foi de extrema importância para a 

elaboração dos meus trabalhos interdisciplinares, sem contar que a apresentação para a banca 

é uma experiência ótima (Entrevistado 131)”. 

 

Sugere-se pensar em um professor de metodologia que, a partir das pesquisas e informações 

orientadas pelos demais professores envolvidos no processo, tenha a função de orientar os 

estudantes, fazendo com que eles possam desenvolver a competência de superar a percepção 

do conhecimento fragmentado, passando a estabelecer a relação entre as partes e o todo. 

 

Sugere-se que o trabalho seja interdisciplinar quando, a partir do tema escolhido pelo grupo 

de alunos, tenha abordagem de todas as disciplinas do currículo. Assim, os alunos podem 
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descobrir as várias dimensões do assunto, desenvolvendo pensamento integrado, que facilita a 

proposição de soluções para os questionamentos acadêmicos, criando respostas positivas e 

explicativas para o mercado de trabalho. Cabe então aos professores selecionar,entre os temas 

sugeridos pelos alunos, os mais significativos,contemplando, preferencialmente, os diferentes 

conteúdos, evidenciando que essa interação entre as disciplinas reflita em pensamento 

sistematizado e consistente, sempre praticado nas atividades curriculares extensionistas e de 

pesquisa, pois essas são ferramentas do mundo acadêmico de grande versatilidade no mercado 

de trabalho, porque possibilita solucionar problemas de maneira integral, contemplando 

complexidades. 

 

Apesar de não ser objeto da pesquisa, constata-se que alguns professores possuem muita 

dificuldade em realizar trabalhos como o PPCEM, por constituir nova maneira de pensar e 

que exercitará o pensamento interdisciplinar, de caráter aplicável às exigências do mercado, 

favorecendo não mais um acréscimo à atividade docente, mas uma reorganização do trabalho, 

motivado pela atualização e capacitação. Foram observadas dificuldades no entendimento e 

estruturação da proposta do PPCEM que, apesar de inovadora para o Ensino Médio, ainda 

esbarra em inseguranças advindas da formação acadêmica tradicional do docente, que hoje 

não assimila o conceito de trabalho autocriativo e de produção, com base no depoimento a 

seguir, 

 

“O PPCEM do Colégio São Paulo não tem caráter interdisciplinar, tanto é que os alunos 

escolhem uma área de conhecimento e um professor orientador. Tratar dessa questão teórico-

educacional com os alunos só confunde a cabeça deles e não agrega nada ao trabalho que 

terão que desenvolver (Docente x)”. 

 

Observa-se a necessidade de capacitação e deadequação do trabalho docente à nova 

perspectiva de ensinar e aprender como o PPCEM que tem refletido positivamente na 

percepção dos egressos, visto osdepoimentos dos entrevistados 112 e 131 anteriormente 

citados, que mencionaram a importância da interdisciplinaridade desenvolvida no PPCEM 

como ferramenta fundamental para atividades em outros níveis de ensino o que diverge da 

opinião do docente.  
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Se for considerado apenas um orientador do trabalho, fica inviável estabelecer essa conexão 

entre as disciplinas, devido a vários fatores, tais como: tempo e carga horária destinados ao 

projeto, disponibilidade de todos os professores para perpassar por todos os trabalhos com 

abordagens diferentes, remuneração compatível com o tempo destinado às orientações e, 

principalmente, a questão do exemplode como construir o pensamento e organizar idéias, já 

que o docente adota a estrutura fragmentada e exige o pensamento sistêmico, entre outros. 

 

A educação no Ensino Médio deve possibilitar aos adolescentes, 

jovens e adultostrabalhadores acesso a conhecimentos que permitam a 

compreensão das diferentes formas de explicar o mundo, seus 

fenômenos naturais, sua organização social e seus processos 

produtivos” (BRASIL, 2013, p.147). 

 

Entretanto, com uma boa organização pedagógica, é possível que o pensamento 

compartimentalizado seja substituído pelo conhecimento integral a partir da construção 

coletiva entre orientador e discentes,para que uma temática possa ter diversas abordagens que, 

na escola tradicional, são separadas em conteúdos preestabelecidos nas disciplinas que 

compõem o currículo mínimo. A organização da temática pertencente a diferentes conteúdos 

pelo coordenador do projeto em parceria com a coordenação pedagógica e com a equipe de 

professores possibilitará não só o fortalecimento da equipe docente, mas também sua 

capacitação e redução do trabalho de orientação, visto que a prática formativa do PPCEM 

pode vir a agregar as práticas formativas adotadas pelos professores em suas disciplinas, 

gerando conhecimento amplo e real,que permite visão global do conteúdo, para que ele, como 

sujeito do próprio conhecimento, possa aplicá-lo em qualquer situação com desenvoltura e 

competência (MORIN, 2000), em consonância com as exigências do mundo contemporâneo, 

proposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (BRASIL, 2013). 

 

Essas para o Ensino Médio orientam a formação humana integral e não apenas apreparação 

para o vestibular. Portanto a construção do Ensino Médio deve privilegiar a diversidade com 

novas formas de organização curricular, técnicas que atendam às demandas da nova geração, 

que motivem o aluno a permanecer na escola e a elaborar projetos, despertando o interesse 

pelas transformações sociais (AUR; CASTRO, 2012). 
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Na dimensão competências e habilidades, identifica-se ambiguidade das respostas, mostrando 

que o aluno não percebe a aquisição de conhecimento em curto prazo. As habilidades de curto 

prazo são oratória, trabalho em equipe, maneira de pesquisar (forma de organizar as idéias). 

 

Conforme os relatos obtidos, os entrevistados consideram que houve aprimoramento de 

determinadas aquisições cognitivas, mas não as relacionamacompetências e habilidades. 

 

“Mostramos para nós mesmos que conseguimos aprender e que tanto trabalho nos trouxe 

algum benefício, como: conhecimento, desenvoltura ao apresentar, saber as controlar 

emoções, como o nervosismo (Entrevistado 90)”. 

 

“Nos incentiva a ter posição questionadora sobre determinado assunto, tendo como base os 

próprios questionamentos da parte científica de um determinado tema escolhido (Entrevistado 

110)”. 

 

A aquisição de competências e habilidades foi identificada,principalmente, nos entrevistados 

egressos, uma vez no nível superior, eles conseguem identificar, com facilidade, o quanto o 

PPCEM agregou de conhecimento, desenvoltura, habilidades e competências necessárias ao 

saber fazer e ao saber conhecer, conforme ilustrado pelos depoimentos a seguir: 

 

“Os temas que podemos abordar, na maioria das vezes, são problemas que remetem à 

população logo acontece uma expansão de idéias e conhecimentos, e destes obtemos críticas 

e, com isso, construímos novos assuntos mais interessantes (Entrevistado 80)”. 

 

“Com certeza, é o primeiro passo dado para nossa carreira profissional.Ir atrás de algum 

assunto de seu interesse e procurar problemas e soluções para aquilo que pesquisamos. 

Saímos um pouco da teoria e fomos para a prática (Entrevistado 116)”. 
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“Permite aos alunos ter um primeiro contato com trabalhos científicos, passar por uma banca 

examinadora, melhorar a escrita e os resumos e começar a aprender a construir textos com 

base em dados e não em opiniões (Entrevistado 126)”. 

 

A partir das referências das Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2013),Aur; Castro 

(2012),o Ensino Médio deve ser caminho para aquisição de habilidades e competências que 

permita ao jovem se adequar às exigências tecnológicas e sociais,tornando-se agentes do 

próprio conhecimento e capazes de interferir positivamente no contexto social. Assim, 

 

• A partir do questionário respondido pelos alunos sobre oPPCEM, evidencia-se que 

essa metodologia tornou possível identificar que aquisição de habilidades e 

competências depende de todas as dimensões investigadas. É um trabalho que, dentro 

da estrutura dos DCNs tem o aspecto cognitivo valorizado, podendo se adequar a 

outras realidades como ferramenta para reinvenção do Ensino Médio. 

• Em síntese, o PPCEM incorpora a maioria das etapas indicadas na figura 6, em 

consonância com o proposto peloBuck Institute for Education(2008). Entretanto há 

necessidade de aprimoramento da etapa “definição de competências e habilidades a 

serem desenvolvidas”, pois constitui etapa fundamental no desenvolvimento e 

aprimoramento dos envolvidos, principalmente no tocante a saber fazer, saber ser, 

saber conviver.  

• Definição da questão problema, área de conhecimento e hábitos mentais 

desenvolvidos descritos na figura 6 constituem item de aprimoramento, visto a grande 

dificuldade que os alunos relataram nessa pesquisa. Esse fato pode ser explicado pelo 

incentivo ao pensar e à busca de novas respostas a partir do raciocínio próprio, o que 

se opõe ao costume atual do aluno em receber a informação pronta pelo professor ou 

pela internet e redes sociais. 
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Figura 6 - Seis critérios para formular um projeto 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Sugere-se como metodologia para aprimoramento do PPCEM, bem como para outras 

iniciativas no Ensino Médio, que os roteiros de desenvolvimento dos projetos estejam 

estruturados com base na taxonomia de Bloom, que foi esquematizada na figura 7. 

 

Figura 7 - Estrutura para elaboração de roteiro metodológico para ensino aprendizagem 

por meio de projetos.

 

Fonte: Elaborada pela autora.  
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As etapas de conhecimento e compreensão dos significados tornam-se fundamentais para a 

estruturação do raciocínio do tema a ser desenvolvido em um determinado projeto. Aplicar o 

aprendizado em diferentes contextos constitui a extrapolação do conhecimento em que são 

exigidas do aluno a síntese e a análise, possibilitando a extrapolação do conhecimento. Nesse 

contexto, haverá integração dos saberes, incentivando o processo de conhecimento que 

possibilita a integração da teoria coma prática, permitindo o pensamento sistêmico, refletindo 

criatividade, autonomia e trabalho em equipe. Assim, o processo avaliativo ocorrerá ao longo 

das diferentes etapas de construção desse projeto, com critérios mais adequados e 

preestabelecidos entre professores e alunos. 

 

A metodologia de projetos, cujo objeto dessa pesquisa é o PPCEM, apresenta potencialidades 

e fragilidades que precisam ser analisadas e reavaliadas em conjunto com os atores envolvidos 

nesse processo: professores, alunos, pais, coordenação e instituição de ensino. A figura 8 

retrata alguns aspectos observados ao longo desses oitoanos de aplicação do PPCEM no 

Colégio São Paulo Irmãs Angélicas. As soluções serão encontradas no equilíbrio de interesses 

dos atores envolvidos no processo, na disponibilidade de aceitar o novo como estímulo para 

diferentes aprendizados não só pelo aluno mas também pelo professor e pela escola, como 

facilitador de identificação de habilidades e competências que poderão ser mais bem 

trabalhadas, criando condições de melhor inserção no mercado de trabalho e no respeito às 

diversidades.  
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Figura 8 - Potencialidades e fragilidades observadas no PPCEM. 

 

 

 

Nota: Elaborada pela autora. 
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no Ensino Médio, sugere-se como papel do aluno: envolvimento, comprometimento, 

responsabilidade, organização, flexibilidade, respeito aos colegas, reconhecimento de 

características menos favorecidas, buscando melhorá-las, incentivando o colega a vencer as 

próprias deficiências.  
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Figura 9 -Papel do aluno na Metodologia por Projetos. 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 10-Papel do professor na Metodologia por Projetos. 

 

 

 

 

Nota: Elaborada pela autora. 
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5CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ponto de partida desse trabalho foi analisar os efeitos no aproveitamento acadêmico dos 

alunos que usam ou usaram a metodologia da Pedagogia por Projetos no PPCEM, 

desenvolvido no Colégio São Paulo de Belo Horizonte, Minas Gerais, no período de 2006 a 

2013. 

 

É importante considerar que a Metodologia por Projetos pode ser usada no Ensino Médio 

com resultados bastante positivos. Os projetos podem partir do professor, desde que ele 

compartilhe com os alunos os objetivos. Dessa forma, é mais fácil conseguir a motivação 

necessária para interação e participação dos envolvidos,contribuindo para o desenvolvimento 

do projeto do início até a apresentação final.  

 

Nessa perspectiva, podem-se abordar os pontos mais importantes na vida do aluno, 

relacionando o projeto ao cotidiano e aos benefícios que ele trará. Por outro lado, o professor 

pode deixar que os alunos façam as próprias escolhas, de acordo com os interesses 

individuais, dando a eles uma autonomia e responsabilidade pela escolha e desenvolvimento 

do tema. Posteriormente, o professor pode aperfeiçoar e adequar esses temas à realidade dos 

estudantes.  

 

No PPCEM, o emprego da Pedagogia por Projeto demonstra que o processo é uma 

ferramenta valiosa para que os alunos adquiram habilidades e competências, desenvolvam 

autonomia, aprendam a trabalhar em equipe, relacionem os saberes da teoria com a 

explicação de assuntos que não são abordados em sala de aula e, portanto, não fazem parte 

do currículo, mas, muitas vezes, estão presentes no cotidiano desses alunos. 

 

Os alunos respondem muito bem às propostas do PPCEM, no primeiro momento, como 

apenas um trabalho necessário para obter nota, posteriormente, irão adquirir autoconfiança 

ao dominar o assunto proposto. Tem início então uma fase em que eles sentem que estão 

realmente aprendendo e que isso faz diferença em outros momentos, principalmente, no 
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ENEM. O apoio da família é fundamental para que eles possam se sentir valorizados e se 

envolvam mais ainda na pesquisa. 

 

Os alunos que concluíram o Ensino Médio e que já estão cursando a graduaçãopercebem o 

quanto foi importante a aquisição de habilidades e competências adquiridas com a realização 

do PPCEM, para a desenvoltura, o comprometimento, a autonomia, possibilitando bom 

desempenho nos cursos universitários, como demonstrado pela pesquisa com os egressos. 

 

Assim, a idéia é preparar o aluno para atuar, em sociedade, como profissional competente, 

responsável e ético. Nessa perspectiva, a pesquisa valida o processo, possibilitando que ele 

seja aplicado a outras realidades, desde que sejam feitas as devidas adequações. 

 

5.1 – Limitações da pesquisa 

 

Constata-se, a partir do objeto de pesquisa, que existem limitações que, muitas vezes, podem 

atrapalhar a realização. Entre elas, o fato de o trabalho sempre ter sido realizado com um 

professor-orientador, sem evidenciar a interdisciplinaridade clara ou menos perceptível. É 

difícil trabalhar a pesquisa científica com alunos acostumados a obter informações rápidas a 

qualquer momento, sem nenhum esforço mental, sem refletir sobre o assunto que ele queira 

buscar respostas. 

 

A pesquisa demonstra claramente que os estudantes possuem dificuldades em alguns 

construtos, como elaboração da pergunta-problema e definição dos objetivos. Tendo um 

professor orientador que seja parceiro, essa dificuldade pode ser contornada. Se o professor 

não exercer esse papel, os alunos sozinhos ficam desmotivados e abandonam a pesquisa que 

se propuseram a fazer.Outra limitação é um estudo de caso, a generalização é restrita. 
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5.2 – Sugestão para trabalhos futuros e aprimoramento do PPCEM 

 

Estabelecer trabalhos interdisciplinares com os professores envolvidos em orientar torna 

transparente a visão de interdisciplinaridade, e os alunos estabelecem os elos entre as 

disciplinas. Um tema com abordagens de todas as disciplinas seria mais atraente para o 

aluno, permitindo a ele transitar dentro das áreas com maior facilidade. 

 

Durante todo o processo de desenvolvimento do trabalho do PPCEM, há o objetivo de, no 

fim, seja possível ter um trabalho escrito, dentro da norma técnica e que seja produção do 

aluno e não cópia, mesmo que seja um trabalho de levantamento bibliográfico. 

 

Esse trabalho escrito dentro das normas deve ser encaminhado, com antecedência, à banca, 

que fará as correções e sugestões escritas até o dia da apresentação em que serão feitas 

também as apreciações e sugestões sobre a apresentação oral dos alunos.  

 

Posteriormente, o trabalho escrito com as correções assinaladas pela banca deve ser 

devolvido aos alunos para que façam as devidas alterações e encaminhem ao professor-

orientador. Dessa forma, encerra-se o trabalho de pesquisa que teve início, meio e fim e que 

foi submetido a avaliações processuais em que é possível permitir ao aluno acompanhar a 

evolução no desenvolvimento cognitivo e, em alguns casos, as mudanças positivas nas 

habilidades e competências. 

 

Algumas tabelas de acompanhamento do andamento do trabalho e do desempenho dos 

alunos também podem ser úteis, principalmente para o professor que está acompanhando o 

grupo, pois permitem que ele possa dar regularmente um feedback aos alunos das atividades 

realizadas e, ao mesmo tempo, direcionar,ajustando a pesquisa ao objetivo.  
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APÊNDICE A 

Questionário aplicado aos alunos e ex alunos 

Pesquisa para dissertação de Mestrado sobre o PPCEM 

O questionário abaixo se refere a Metodologia por Projeto utilizada no trabalho PPCEM do Colégio São Paulo 

Quando foi feita a proposta de desenvolver um projeto de pesquisa você achou? * 

1.nada interessante 2.pouco interessante 3.indiferente 4. interessante 5. muito interessante 
      

 

O que você achou da metodologia proposta? * 

1.nada interessante 2.pouco interessante 3.indiferente 4. interessante 
      

 

Ao longo do trabalho, sua opinião sobre a metodologia mudou? * 

1. sim 2. não 
   

Como foi a escolha do seu tema? * 

  Indicação do Professor 

  Sugestão do colega  

  Curiosidade sobre o assunto 

  Realidade do grupo 

Como você escolheu o Professor orientador? * 

  Por simpatia 

  Por afinidade do tema escolhido com a disciplina que o professor ministra 

  Não teve opção/ foi imposto 

  Conhecimento do professor sobre o assunto (estímulo, entusiasmo, incentivo) 

No início do trabalho na 1ª série suas principais dificuldades foram/estavam relacionadas a: construir a pergunta 

problema * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6.Não fiz PPCEM na 1ª série 
       

 

Definir os objetivos * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6.Não fiz PPCEM na 1ª série 
       

 

Buscar artigos, livros sobre o tema * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6.Não fiz PPCEM na 1ª série 
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Elaboração dos resumos * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6.Não fiz PPCEM na 1ª série 

Estruturação de texto * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4.fácil 5. muito fácil 6.Não fiz PPCEM na 1ª série 
       

 

No início do trabalho na 2ª série suas principais dificuldades foram/estavam relacionadas construir a pergunta 

problema * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6. ainda não cursei 
       

 

Definir os objetivos * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6. ainda não cursei 
       

 

Elaboração dos resumos * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6. ainda não cursei 
       

 

Estruturação de texto * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6. ainda não cursei 
       

 

Buscar artigos, livros sobre o tema * 

1. muito difícil 2. difícil 3. media 4. fácil 5. muito fácil 6. ainda não cursei 
       

 

A metodologia usada no trabalho da 1ª série foi: * 

  Desenvolvimento de prática de laboratório 

  realização de entrevistas 

  aplicação de questionários 

  desenvolvimento de protótipos 

  Visita técnica 

  Pesquisa de campo   

  pesquisa bibliográfica 

A metodologia usada no trabalho da 2ª série foi: * 

  Desenvolvimento de prática de laboratório 
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  realização de entrevistas 

  aplicação de questionários 

  desenvolvimento de protótipos 

  Visita técnica 

  Pesquisa de campo   

  pesquisa bibliográfica 

 

As experiências adquiridas no desenvolvimento de PPCEM da 1ª para a 2ª série foram: * 

1. sem importância 2. de pouca importância 3. moderadamente importantes 4. importantes 5. muito importantes 

As experiências adquiridas no desenvolvimento de PPCEM da 1ª para a 2ª série foram: * 

1. sem importância 2. de pouca importância 3. moderadamente importantes 4. importantes 5. muito importantes 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries curiosidade * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries desejo de aprender * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries melhora na escrita * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries melhora na leitura * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries capacidade de síntese * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries capacidade de julgamento e 

seleção dos itens mais significativos * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries capacidade de organização de 

idéias * 



88 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries desenvoltura na apresentação * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries motivação * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM permitiu que você desenvolvesse ao longo da 1ª e 2ª séries trabalho em 

equipe/socialização * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possível a prática educativa mais dinâmica * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 
      

 

A metodologia do PPCEM tornou possível relacionar conteúdos em atividades interdisciplinares * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possível favorecer a construção da autonomia do aluno * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possívele propiciar a autodisciplina no processo de aprendizado * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possível gerar situações de aprendizagem reais e diversificadas * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possível favorecer a construção da autonomia do aluno * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possível propiciar a autodisciplina no processo de aprendizado * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

A metodologia do PPCEM tornou possível condução das estratégias para a solução de problemas * 

1. discordo totalmente 2. discordo 3. indeciso 4. concordo 5. concordo totalmente 

Como foi o acompanhamento do professor orientador no desenvolvimento do trabalho? * 

1. sem importância 2. de pouca importância 3.moderadamente importante 4.importante 5.muito importante 

Você acha que a metodologia do PPCEM irá auxiliá-lo na Universidade e/ou profissionalmente? * 

1. não auxiliará 2. auxiliará parcialmente 3. não sei 4. auxiliará 5. auxiliará totalmente 

O trabalho que você desenvolveu, agregou conhecimento para sua formação? * 

1. não agregou 2.agregou parcialmente 3. não sei 4.agregou 5. agregou totalmente 

O PPCEM é um trabalho de iniciação científica? * 
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1. sim 2. não Por quê? 

2.  

Qual a melhor recordação de PPCEM que você tem? * 

Se você já formou, como o PPCEM tem auxiliado em sua vida acadêmica e ou profissional? * 

Marque sua série * 

  1ª série 

  2ª série  

  3ª série 

  Já concluido 

  Outro:  

 


